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BO LEITOS 


Pelas circulares positivistas, cujo primeiro 
volume apparece hoje, conhecerá o leitor a histo- 
ria do desenvolvimento da familia positivista. 

Com eífeito, ahi estão expostos todos os fac- 
tos os mais importantes, que se deram em todo o 
Planeta terrestre, desde a fundação da Religião 
da Humanidade até esta data. Além disto farão 
conhecer ao publico as grandes instituições do 
positivismo, taes como : a systematisação do po- 
der espiritual, o subsidio sacerdotal, o fundo ty- 
pographico, etc., collocando-o em estado de jul- 
gar como devem aquelles que lançam o ridiculo 
sobre tão sublimes instituições. 

O governo das sociedades divide-se em tem- 
poral que trata dos negocios materiaes ou tem- 
poraes, e espiritual que tem por fim dirigir as 
sociedades nas questões relativas ao espirito. O 
primeiro foi e é sustentado pelo thesouro publi- 
co; o segundo foi sustentado pelo thesouro pu- 
blico, emgquanto predominou o catholicismo, mas 
hoje que são raros os catholicos, e que 0 positi- 
vismo vem tomar a direcção dos negocios, é ne- 
cessario que cada crente da nova Religião con- 
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creacão do subsidio sacerdo 
Grande: 


teria morrido de fome: sem elle os sacerdotes 
da Hamnanidade não teriam a independencia ne- 
em elle não haveria poder 
dencia da theologia, e, 
ontinuaria eternamente 
na anarchia. Um dos factos da escola positivista, 
que mais impressiona ao publico e a rec ruc- 
ção de um novo papado voluntario, sem o abso- 
lutismo de Roma, sustentado por c: des vo- 
luntarias vindas de todos os pontos do planeta. 
Xão posso deixar de lembrar aqui aos positivis- 
tas que prezam-se de se-lo, que um de seus mais 
sagrados deveres é concorrer, na proporção de 
seus meios, para o subsidio sacerdotal. 

Apezar deste primeiro volume constar das 
circulares de Augusto Comte, julguei necessario 
começa-lo por uma circular inicial devida á ini- 
ciativa e á reda de E. Littré, visto ter sido 
elle quem, nesta circular, primeiro abriu para 
Comte a subscripção que mais tarde converteu-se 
em subsidio sacerdotal. 


S. José dos Campos, 25 de Dante de 92 (10 de 
Agosto de 1880). 


Dr. J. R. MENDONÇA. 


Pariz, 12 de Novembro de 1848. - Senhor. — 
Pedimos a vossa attenção, e, se julgardes oppor- 
tuno, o vo concurso, para um assumpto que 
parece-nos interessar á moralidade publica e à 
scie 

Augusto Comte, auctor do Systema de Philoso- 
phia Positiva, 6 bastante conhecido para dispen- 
sar-nos de uma exposição minuciosa servicos 
que tem prestado. Sua grande obra, distinguin- 
do claramente a sciencia côncreta da abstracta, 
por uma admiravel hierarchia, systemalisou esta 
ultima completamente. Fez entrar a historia no 
dominio dasciencia positiva, e, deste modo, tra- 
cou o circulo dos conhecimentos humanos. Ma- 
thematica. astronomia, physica, chimica, biolo- 
gia, sociologia, eis o complexo do desenvolvi- 
mento scientítico, o corpo da philosophia moder- 
na ou positiva, a cansa profunda, a regra cada 
vez mais apparente das mudanças sociaes que o 
passado e o presente offerecem-nos. 

- A obra capital de Comte, tão fecunda no que 
diz respeito ao ponto de vista da sciencia pura. 
não o é menos sob o aspecto social e politico. 

Estes trabalhos absorveram a vida de Comte, 


+ dps qd 


s entrega aT- 
se a trabalhos did: ef he confiados 
“ola Polytechn e S 
Constantes inimisad 
sario julgar com severidade 
tar delas aqui, o privaram xan tão 
dor. sempre honrostmente genchido. Final- 
mente, por desgraça sua perdeu por us (0) 
logar que tinha em um colegio de Pa 

Tal foia marcha da remuner 
cão que os trabalhos realisados e 
prestados tornaram-se es. Juigai 
morali » publica é int lana -epar 
de taes injustiças, e que homens justos devem in- 
tervir para impedir os males que dahi possam 
provir. 

Resta a Comte um logar de repetidor na Es- 
cola Polytechni mas os 2,000 francos que lhe 
rende são completamente absorvidos por nego- 
cios domesticos. Parece-nos que uma somma de 
3.000 francos, fornecida annualmente por cotisa- 

até que Comte obtenha outros recursos, será 
suficiente para as necessidades de sna existencia 
e de seus trabalhos. E pois esta quantia que pe- 
dimos por subscrip aos amigos da sciencia, 
aos inimigos da injustiça, e á qual somos os pri- 
meiros a contribuir por nossa parte. 

Salut et fratermité. (1) 
Seguem-se doze assignaturas. 


ular é devida á iniciativa e à redacção de 


CIRCULARES ANHOAA 
PRIMEIRA CIRCULAR 


Republica Occidental 
ORDEM E PROGRRSSO.—VIVER PARA OUTREM. 


O AUCTOR DO «SYSTEMA DE PHILOSO POSITIVA») 4 CADA 
COOPERADOR DO LI E SUBSIDIO E) ?CIONALMENTE 
INSTITUIDO PARA ELLE 


Pariz, 17 de Aristoteles de 62 (quinta-feira 
414 de Março de 1850). —Senhor.—A nobre pro- 
tecção collectiva de que tornei-me objecto, tem 
durado bastante para que minha gratidão publi- 
ca possa adquirir o seu verdadeiro caracter. Esta 
prote cional foi sempre apr ia como 
um dever social, quer pelo eminente collega que 
a instituiu, quer pelos dignos collegas que auxi=. 
liaram expontaneamente essa generosa iniciat- 


va. Tambem nunca hesitei em aceita-la publica- 
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mente. como titulo de garantia legitima contra 
a criminosa expoliação officialmente realisada 
para commigo e de signal de merecida seguran- 
ca para a continuação de meus trabalhos philo- 
sophicos. Bastava que um tal subsidio viesse da- 
quelles que reconhecessem em mim a victima de 
uma iniquidade provada ou um pensador digno 
de continua animação; a minha posição pessoal, 
porém, achava-se já sufficientemente caracterl- 
sada, sob um e outro aspecto, para dissipar todos 
os meus escrupulos. 

Quando a minha existencia polytechnica ar- 
ruinou-se, em 1844, o ministro competente (o 
marechal Soult) condemnou solemnemente este 
attentado por uma censura energica, resultado 
de um profundo exame. Só deixou consummar- 
se esta espoliação, depois de ter esgotado os m- 
sufficientes recursos que uma viciosa legalidade 
concedia-lhe. 

Quando abortou, em 1848, uma reparação 
geralmente esperada, o novo ministro Ge quem 
dependia (o general Lamoriciêre) reconheceu à 
sua completa necessidade. Em nossa conferencia 
especial, admittiu plenamente a realidade e à 
opportunidade do principio que eu invocava : 
todo o emprego publico dignamente preenchido 
constitue, emquanto durar a funcção, uma pro- 
priedade tão sagrada como um terreno ou uma 
casa. Mas, desde que, depois disto, acusei direc- 
tamente de roubo a corporação que tinha-me es- 
poliado lilludiu esta irrecusavel consequencia, 
esquecendo que tornava-se deste modo cumplice 
do attentado por elle reconhecido, e cuja repara- 
«ção estava então em sua alçada. 
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Sob este primeiro aspecto, não podia pois 
deshonrar-me com uma livre intervenção dest 
nada a neutralisar uma iniquidad: notória, sub- 
meíitida, durante quatro annos, à apreciação 
blica, sobretudo no meio polytechnico. 

Este protectorado voluntario contra uma 17- 
justa perseguição constitue, a meu vêr. uma 
digna inauguração dos verdadeiros costumes re 
publicanos. Tende a fazer convenientemente re- 
viver o espirito cavalheiresco, sob a fórma a 
mais bem adaptada ao nosso estado social, onde 
os oppressores atacam sobretudo a fortuna. 1 
podendo atacar a vida e mesmo a liberdade. sob 
este ponto de vista, gloriar-me-hei sempre de 
que a minha desgraça pessoal tenha suscitado 

manifestação, tão susceptivel 
- Sópente lamento que o egois- 
] o tenha neutralisado muito este 
generoso appello, mesmo entre a mocidade. na 
parte do publico que melhor conhecia o att 
do a reparar. M: a frialdade inesperada dá 
mais valor à participação espontanea dos nobres 
proletarios, que compensaram um tal abandono. 
Tendo dedicado toda minha vida a fundar sobre 
o complexo das sciencias à sã philosophia, e por 
conseguinte, a verdadeira religião, devia, em 
segundo logar, aceitar em minha injusta mise- 
ria, o appoio de todos aquelles que consideram 
a fé positiva como a unica sahida da anarcima 
actual. Sua sympathia tem-se, com effeito, tor- 
nado o principal fundamento do patrocinio insti 
tuido contra uma perseguição clandestina desti- 
nada a impedir a continuação da minha obra 
regeneradora. 
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ão Os s diversos motivos pelos quaes te- 
om reconhecimento, uma protec- 
 justificave pel 


a subscriz 
Mao 
a circular inicial, não duvido que 
torni em pouco te 
to durar : 


r-se-hão moralmente obrigados 
udo os seus meios, uma odiosa 

Ç auras en é tal,a 

que ji "e em mim os habi- 
mtes à um “pensado r tornado objecio 


Re 


sa munca sena "eu a demora pá tinham 
sobretudo 
bem tenho especiaim En esbi 
do ní si ), renun jando systeniiiaiE 
mente i a Rega o pri oveito pessoal na pre 
a segunda grande « 
ulo de S. Ea 
lade. ) 
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para ella concorrem, É 
jecto, e em todos os q onhecem. Sob e 
tríplice titulo a eficacia moral, e mesmo ax 
dade idade ugmenta com É 
Uma philos phia dest: ida sobretudo a 
tisar a clevação soci ial do proletariado 
tal, deve epecialmente honrar- 
thias populares. Eis “porque, 
apoio esponti n t toda pi io 

ul ho- Ane 0 


Salut et fratermile. 
AucustO CONTE. 
(10, rue Monsiemr-le-Prince. 
P. S.—Junto aqui uma nota transmitida por 
Littré. Ee mbro do RR 


E: 
director da subscripção, para resumir sua adri- 
nistração durante O anno de 1849 


o rio E 


Senhor Littré recebeu do Senhor... a quan- 
tia de... para a subscripção de Comte em 1849, à 
qual attinge á somma de 2,928 francos e 30 cen- 
timos. 


Remetlido a Comte. . . 2,865 francos SEGUNDA CIRCULAR 


Despezas diversas . .. 35 fr. e 10 cent. 
Restaem caixa . 28 fr. e 20 cent. 


x ARES ari 9% Arietnte ç 1 a fayps 
Somma. . . 2,928fr. e 30 cent. Pariz, 27 de Aristoteles de 63 (segunda-feira 


2: de Março de 1851).—Senhor.—A ex são 

inicial de minha gratidão publica ca 
anno passado, o espirito com que foi instituido 
= aceito o digno patrocinio collectivo de que tor- 
nei-me objecto. Uma mais longa experiencia per- 
tte-me hoje completar esta apreciação, deter- 
ado melhor a origem deste honroso protec- 


ia dever emanar, não só dos verdadei- 
positivistas, dispostos a neutralisar assim 
perseguição dirigida, no fundo, contra nos- 
doutrina, mas tambem daquelles que sem 
pathia alguma para com os principios, reco- 
m especialmente a iniquidade de minha 
ção polytechnica. Podia-se mesmo acre- 
es, mais numerosos e ricos, contri- 

m mais para o subsidio reparador. Uma 
«a tão natural não foi confirmada pelo 

do. Salvo algumas excepções mui rara, O 
 polytechnico, ainda que tendo plenamen- 
commettido contra 


a resalva, mesmo entre meus antigos cama- 
as e numerosos discipulos. 
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4 protecção unic apa emanou di aquelles 
que, adoptando as as Conv s, quizeram, 
conforme os meus Figo ijaes, garantir-me a 
pacífica continuaç dos meus trabalhos philo- 
sophicos. 

um contraste tão proprio para mostrar no 
que consiste hoje O verdadeiro sentimento do 
dever, torna-a ainda mais deci isivo precisando 
melhor esta ultima observaç 

4 nova doutrina universal 1 obt mm presente- 
mente duas especis de adhesões: umas, | uffi- 
cientes, ainda que mais suis , limitam-se aos 
enc E philos: ophi qutr mais recentes, 

aid as, este endem-se ás con- 
quencias socias. Esta distincção está bem ca- 

“risada na Inglaterra, onde innumeros é po= 

os suffragios, de ha muito, esti 

melhor do que em qualquer ot atra part 

joridade intellectual do positivismo, em Rio 
das o seu destino moral e politico é alli pouco 
Rpree iado. Ora, as adhesões puramente philoso- 
phicas não inspiraram até hoje nenhum conc 

uradouro a este nobre patrocinio ; ema 
clusivamente dos positivistas comple tos, para Os 
quaes a nova philosophia não constitue sómente 
a bese tinal da reorganisação moderna, mas tam- 
bem o gui .essario da transição actual. 

Esta irrecusavel comparação mostra a nouaa 
eficacia pratica das convergencias inte Mec 
que não estão ligadas a sympathias moraes. U ma 

ca dissidencia basta ao espirito para tornar 

il a mais completa conformidade de opi- 

emequanto que o coração vence facilmente 
divergencias, levado por um mesmo sen- 


5 == 
imento em vista de um fim commum Entratan- 
jo, estes positivistas incompletos, de nenhum 
X am ima social que encarr 
»nbírira c contemplativa. 
) que, pari 
Ras deve 


o depende muito 

que do espirito. 
smo deve cada vez menos contar 
(0) acolh n sómente como um 


Cuo SOC ial. su 
sultar dos sentimentos dispos 
ctamente á segunda pafte da grande 


este desfecho da anarchia occidental 
duas consirucções principaes, uma theori- 
ra pratica, naturalmente connexas; o es- 
nento de um novo poder espiritual, e à 
ração do proletariado à sociedade mo- 
aa. Quanto mais desenvolve-se a nossa situa- 
- mais sente-se que a edade média legou-nos 
stivelmento este duplo programma, que 
uma intima combinação entre os verda- 
s philosophos e os dignos proletarios. Os 
s verdi positivistas, theoricos ou pra- 
são aquelles que abraçam deste modo toda 
nestão fundamental, subordinanda sempre a 
gencia á sociabilidade. Em uma palavra 
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a philosophia positiva não emana da sciencia 
real senão para terminar na ER religião. 
Desde que este ultimo fim fôr bem caracteri- 
sado. affastará cada vez mais os adherentes pu- 
ramente especulativos da nova doutrina geral. 
Tornar-se-hão indifferentes, e mesmo hostis, para 
com ella, quando fôr necessario pronunciar-se 
sobre a sua tendencia religiosa, unica que abran- 
ge o complexo de suas altribuições. Como let- 
trados ou como ricos, tem repugnancia em coa- 
djuvar o sacerdocio positivista, que, em nome da 
Humanidade, impõe já irrecusaveis obrigaçõe 
sociaes ao emprego continuo de quaesquer forças 
sobretudo do talento ou da fortuna. 
Os diversos poderes actuaes desejam em st- 
lencio a continuação da anarchia espiritual, que 
os isenta dos deveres proprios à edade média, 
sem substituir nenhum equivalente moderno. Te- 
mem tanto mais o reconhecimento do novo poder 
moral quanto é certo que elle combinará sempre 
a demonstração com o sentimento, e apoiará seu 
concurso sobre uma formidavel opinião publica, 
que só o positivismo póde organisar. 
Entre estes positivistas de espirito, os mais 
generosos, completando sua tardia evolução, 
ajuntar-se-hão emfim aos positivistas de coração, 
afim de cooperar dignamente para a regenera- 
ção occidental. Os outros, vencendo antipathias 
intellectuaes, servirão finalmente de chefes á 
pe sição theologica e metaphysica, afim de 
prolongar um systema de hypocrisia favoravel 
ao seu egoismo. Temo um semelhante resultado 
em muitos dos pretendidos positivistas que recu- 
saram concorrer a uma protecção caracteristica, 


devia 
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a principio ser neuiciente 

om quanto o subsidio reparador tenha aug- 

ido um pouco duré te o segundo anno. 
conserva-se muito inferior á taxa conside- 

O di penearel quando foi creado. Mas os 

"acos materiaes se assim experimento não 
ança moral. Conto com 
ipleta efficacia proxima de um apoio ema- 
«aqueles que, impondo á riqueza dignas 
cões sociaes, aceitam necessariamente ré 


leveres analogos, independentes de qualque 


jcia secundaria. 


Esta protecção promove o desenvolvimento 
nal dos costumes definitivos, de que offerece 


te um feliz esboço. Assim renunciei, o 

passado, a todo o proveito material na pu- 

to de minha segunda grande obra—Syste- 

e Politica Positiva ou não de Sociologia 
indo a ai da Humanidade 

tematica, indispensave lá 

erdocio, acaba de produ- 

o, que dissipa as dificul- 

ivas à impressão do tomo primeiro, 

o a 24 de Fevereiro de 1850. Desde que 

n na compra separada de cada 


1. um dedicado positivista nobremente ga- 


as despezas typographicas, de sorte que, 
hume, já no prelo, deve apparecer em Ju- 
+imo. Ainda que a dificuldade material 
sanada sómente para o primeiro tomo, 
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esta feli ; segura-me moralmente a pu- 
blicação successiva dos outros tre 

O positivismo com azer, 
recursos proprios, o complexo das suas nº“ 
dades essenciaes. 

Esta aptidao deve compensar a ausencia es- 
pecial de toda protecção hecterogenea. As ontras: 
reformas acham sempre, no meio corresponden- 
te, alguns precioso: dlios, ao mesmo tempo: 
que poderosos obstacu'os. Só a regeneração final 
desenvolve-se hoje sem soecorro algum estranho. 
Esta excepção parece inexplicavel para uma 
doutrina cujo caracter relativo e espirito histo- 
rico trazem-lhe afinidades parciaes com todas 
as escolas actuaes. Mas, a perfeita coherencia do 

tivismo faz com que lhe sejam negadas con- 

es que não poder-se-hia limitar, ao passo 

que a natureza vaga das syntheses anteriores 
não fazia temer um tal enthusiasmo. 

Esta plena harmonta espontanea e systema- 
tica, em breve auxiliará o ascendente universal 
da nova doutrina geral. Mas priva-nos presente- 
mente de toda a adhesão incompleta. A religião 
que entrega nossa especie à sua propria provi- 
dencia devia surgir sem auxilio algum hetero- 
geneo. 

Apezar desta condição necessaria, só falta 
hoje ao positivismo uma unica fundação essen- 
cial, para ficar sufficientemente organisado, sob. 
uma modesta escala : resta-nos instituir a Revista 
Occidental que desenvolverá a applicação hebdo- 
madaria de nossa doutrina ao curso natural dos 
acontecimentos intellectuaes ou sociaes. 

Esta importante instituição, que em vão pro- 


e 


a Outubro de 1848, possue hoje um nume- 

iente de dignos collaboradores francezes 
sentaes: e só esperas garantias materiaes 
pensaveis à sur completa eflicacia, que fe- 
ve torgaria inutil meu subsidio actual. 


Sulul et fraterniteé. 


10, rue Monsieur le-Prince. 


Ss.— Junto aqui. como no anno passado. 
nota transinittida por Littré, membro do 
to, como fundador e director da subscrip- 
ra resimiz a sua administração durante o 

1850. 


Aatiré recebeu do Senhor... a quantia de... 


: subseripção de Comte em 1850, cuja som- 


= do 3.268 francos e 75 centimos. 


2.865 francos. 
kO fr. e 85 cent. 
27 fr. e 90 cent. 


Somma. . . 2,933 fr. e 75 cent. 


B.—Preferimos, por excrupulo, conservar 


mo que se nota entre esta somma e a quan- 


8 francos e 75 centimos a fazer 
cão neste sentido. 


(Nota do traductor.) 


TERCEIRA CIRCULAR 


Pariz, segunda-feira 5 de Moysés de 64 (5 de 
Janeiro de 1852). —Senhor.—Nas minhas prece- 
dentes circulares, expliquei sufficientemente, a 
natureza e a origem do subsidio excepcional para 
o qual concorreis. Devo hoje apreciar o destino 
e o caracter, que só o tempo podia bem deter- 
minar. Proposto e aceito como um dever social, 
esta nobre resalva devia exclusivamente emanar 
daquelles que, com dignidade sentiam a iniqui- 
dade espoliação a reparar e a importancia 
do serviço a garantir. Mas como eu, naturalmen- 
te suppuzeram que esta protecção collectiva se- 
ria puramente temporaria, ninguem podendo 
prever que um tal attentado conservar-se-hia 
sem reparação ou compensação alguma. Impor- 
ta pois saber que, contra a nossa natural espe- 
rança, este digno protectorado deve, conforme 
uma experiencia muito decisiva, tornar-se agora 
perpetuo. 

Longe de terminar-se com uma reparação, 
a perseguição official irrevogavelmente comple- 
tou-sse tirando-me, depois de dezenove annos de 
um irreprehensivel exercicio, o logar subalterno 
que me deixou, n'uma escola degenerada, quan- 
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s: me tirou á força, em I8tk, meu a 
Este complemento de iniquidade, que 
então tinha previsto, e mesmo aanun- 
Í como à expoli: ção inicial, sem 

dadeiram tomasse parte um governo 

.s b diversos regimens, om ba muito tempo, 

vo “a justa supremácia polytechnica. Os 

- act Os emanam unic camente das differentes 

) quass este celebre esta- 
, nto oe successivamente entregue. 


os se assularam Semipio ntra o unico philo- 


25 que póde hoje desmascarar o charlatanis- 
edioc ridades academicas, subordini n- 
me todos os trabalhos de esp 

Lve »rdadei Iras concepções geraes. Depois de 

p'ctamente consummado este roubo legal, o 
mo chefe da desgraçada escola, provou-me, 
uma nobre carta, quanto estão os dignos 
9s extranhos ás vis p: O é 's, que impellem 
ndidos lheoricos a estes despreziveis atten- 


Este golpe final vem desvanecer toda espe- 
- ) polytechnica. Por outro lado 
governo tenha sempre lastimado a 

ta legal contra minha dupla expoliação, 
tentou obter alguma justa reparação. As- 
erdido todo o recurso official, não pude 
firmar minha existencia material sobre a 
iva base do livre ensino particular das 
's mathematicas. Tres annos de leaes es- 
ara read quirir uma profissão que só con- 
minha mocidade demonstram-me a im- 
idade de nella achar para o futuro um 
sntra a pobreza. A propria importancia 


do meu ensino impede um tal exito visto acha- 
rem-se estes estados essenciaes, sobretudo na 
Franca. commummente tão rebaixados pela es- 
cassez de vistas e indignidade dos mo 

Em virtude desta definitiva situação 
pois. obrigado, aos 5% anos, a basear toda a mi- 
nha subsist av na nobre subseripção publica 
que começou como um gar uia pare ale pas 
sageira. Mas os grandes tra a os, (ue Pombas 
ram-me nesta posiçã 
me tambem o concurso 6 
pathias, intellectuaos 
tino exige. 

Tenho s; 
minha vida Ê 
bases necessaria sá pl! iHosophia, segundo a 
qual devia seguida construir a verdad ira 
religião. O primeiro compromisso está mpleta- 
mente terminado ha 19) amnos,e o segundo CO- 
mecou pela pablicação decisiva, e Julho de 
1831, do primeiro tomo do meu Systems de Poli- 
ca Positiva, ow Tratulo de Sociologia, instituindo à 
Religião da Hum idade. Esta sogm ida obra esta- 
belecorá a superioridade mor d do positivismo 
tão solidamente comi ha primeira obra de- 
monstra a sua superioridade intellectual. Tendo 
assim estabelecido a unica synthes rdadeira 
mento completa, daqui em diante tão relativas 
ao coração como ao espirito, devo obter adhesões 
muito profundas e nm jas para conseguir 
dignamente a garantia material que minha difti- 
cul missão reclama. | 

Uma aria harmonia liga, com effeito 
esta construcção, sem e  á incomparavel 


1cão que, fazendo oscilar o Occidente entre 


seadação a ai de termi- 
senão ii ndo ra 
proporg 
, todos Os 
vez mais a impoten so 
sicas e O gran 0 
as. Ao mé 
das represso 


da 1 
e destia arte fornecer a unica for- 
que possa conter as inclinações 


sradas dos governos e as tendencias anar- 


das populi 3, recommendando a ordem 
do progresso e o progresso em nome 


ia Epa aptidão é já bastante conhecida 
iZer d0 fund: ador do positivismo uma sufi- 
ceção contra a ignobil perseguição 
lhe todos os recursos materiaes. O 
ecidental livrará de uma injusta mise- 
hilosopho cujos trabalhos elle ulilisa, e 
le ainda, se não fôr embaraçado, servir 

1: grande reger 
pcão instituída para mim tenha-se con- 
té a data notavelmente inferior à 
asiderada a princípio indispensavel, « 
10, sobretudo durante o ulti- 
garante-lhe para o futuro a cíicacia. 
qugmento necessario que minha 
pRiaeE a dos diversos 


EoRA = 


do positivismo provam, duas manifestações ines- 
peradas annunciaram especialmente, em 1851, O 
valor decisivo da sua aptidão caracteristica a sa- 
tisfazer egualmente as necessidades as mais 0p- 

ostas. Ambas dizem respeito, ainda que em 
sentido inverso, á lucta necessaria que termina- 
rá a revolução occidental, pela livre superiori- 
dade do positivismo sobre o communismo. 

Os principaes conservadores dos Estados- 
Unidos da America nobremente invocaram a Te- 
lisião positiva como unico abrigo systematico 
contra as tendencias subversivas da mais anar- 
chica das populações occidentaes, em um meio 
que aliás exclue toda a repressão material. Ac- 
ceitam dignamente as severas obrigações muraes. 
que lhes imporá o novo poder espiritual, em 
troca do justo respeito que obterá para o hvre 
emprego de uma riqueza que socialmente pos- 
suem. 

Ao mesmo tempo, eminentes proletarios leo- 
nezes acceitaram definitivamente o positivismo, 
por satisfazer melhor do que o communismo à 
tolas as verdadeiras necessidades do povo. Uma 
feliz cultura da vida de familia facilita-lhes es- 
pecialmente a sã apreciação da unica religião 
que convêm egualmente aos dous sexos, e segun- 
do a qual a regeneração moderna consiste so-: 
bretudo em desenvolver a existencia domestica 
em todas as classes. 

E' assim que o positivismo começa realmen- 
te a satisfazer os pobres socegando os ricos, con- 
forme sua exclusiva aptidão a tratar moralmen- 
te questões irresistiveis ás quaes procura-se peri- 
gosamente vãs soluções politicas. Seu fundador 


contar não só com o generoso patroci- 

as.poderosos discipulos, mas tambem 

ur ainda mais nobre, destes subsi- 

um centimo quotidiano para os quaes 

== primeira circular francamente testemu- 
2º ss uma justa preferencia. 


gar de attingir o fim oppressivo, esta 
=mição tem-me tornado cada vez mais calmo 
“xo, dedicando-me com mais pureza e per- 
:minha principal occupação. Inspirou-me 
novos progressos para os habitos finaes 
»rdote da Humanidade que deve base: 
ta material sobre uma livre gratidão, no 
particular, depois publica, renunciando 
nte a toda a riqueza pessoal, como a toda 
ideza temporal. Minha primeira circular 
m a renuncia systematica a todos os lu- 


“cessaria para as ezas de impres- 
principio religioso, já applicado á mi- 
nte publicação, acaba de receber seu 
ento natural sob o impulso especial de 
nova espoliação. Impellido por este gol- 


mo de meus verdadeiros aprecia- 
1 immediatamente a mesma regra 
Revista Occidental, renunciando a 

o, quer como director, quer como 


, 


sim, minhas diversas predicas 
s tornando-se então tão gratuitas como o 


v 


ioram semp 


n L corr: sponde 
ligna-es ( d, 0, é e stas conse qui ç ) já mM: Ea mi 
o um ensino qui da vez mais : sua intervenca 
estado presente do Occidente r mi. : jo se imentos el 
Esta lucta perenne da dedi 
pressão trouxe-me finalmen 
homogenea que convem as 
dor. Os 10 annos de pi 
ordem natural reserva- 
modo a sobre “a verdadeir 
= Ze regeneradoras nas aln ! n 
minha obra fundamental, e que são esp: l : toi anarchia mental e moral. A mk 
te lembradas no recente prefacio do principi jodes ncia será breve preserva- 
destes quatro tratados. Ouso rg : 
serão terminadas dign: 
dental não me di 
porqui m n plena 
de uma garantia je jo mei ; E 
meus serv À À É 3 + det jruternile. 
os que 
as ob 
a classe con 
te que, em 
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minados vão inaug 
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AUGUSTO COMTE. 


e a EO di a | (10, rue Monsieur-le-Prince.. 
rem-se public:s. Apezar do pr fundo 

que distingue 0 meio pí 

que minha ultima « 

pathias excepcionaes, À , 

cão mais especial de uma É ai persegt ÃO, ; 2 Pp 
pendentemente toda d 


ou sociat. Com mais forte razão, devo contar que Miró recebeu do Senhor... a quantia de... 


meu costun 


Jor e divector de m 
“sumir sua administração 
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para a subscripção de Comte em 1851, a qual at- 
tinge à somma-de 4,205 francos e 50 cena 
comprehendendo duas assignaturas excepeio- 
naes. uma de 500 francos, outra de 300 tr ancos 
enviados de Philadelphia directamente a Comte. 


k,130 francos 
97 fr. e 60 cent. 
37 fr. e 90 cent. 


Recebido por Comte. 
Despezas accessorias 
Resta em caixa 


Somma. . . k205fr. e 50 cent. 


N. B.—Em 1849, primeiro anno da subserip- 
ção, produziu 2,928 francos; em 1850 3, 268 fran- 
cos. Na circular inicial de 12 de Novembro de 
4848, que fundou esta subscripção, à somma 10” 
dispensavel foi fixada à taxa annual de tua 
feancos, além do ordenado de 2,000 francos que 
Comte então recebia. 


QUARTA CIRCULAR 


3 de Homero de 65 (segunda-feira 31 
» de 1853) —Senhor.—Comquanto in- 
- O nobre subsidio annual para o qual 
reis aítingiu agora sua difinitiva constitui- 
Pestituido à principio como uma protecção 
temporaria, este patrocinio colectivo 
=== mais tarde a unica e perpetua base de 
subsistencia, pela ultima espoliação que 
m-me as pandilhas polytechnicas, em Xo- 
- 1851, apezar da impotente sympatiha 
*erno. O notavel augmento de uma tal 
prão durante o anno de 1852 prova quão 
colhido o appello decisivo que, a este 

- deveu fazer minha terceira circular. 
* situação final determina uma modifica- 
=ssaria, que completa a organisação do 
»stectorado. Até esta data a subscripção 
re gerida pelo habil escriptor que digna- 
mB & inndou em Novembro de 1848, e cuja 
Bs solicitude nunca esquecerei. Mas, desde 
Be == subsidio constitue irrevogavelmente 
recurso, tenho necessidade, sobretudo 
nservar-se insufficiente, de conhecer 
» productos successivos mais a miudo 


o 

1 
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que O poderia fazer um qualquer director. E 
asim que a é encia conduziu-me definitiva- 
mente, em mbro ultimo, à tornar-me 0 unico 
administrador desta subscripção, cujos centros 
parciaes ou provisorios poderão aliás multiplicar- 

sario, mas sem minha 


Levada por uma neces 
nficação final deve 


cada cooperador. Toí 

dignidade a tendencia al de ente para 
uma verdadeira reorganisação espiritual, unica 
base possivel da regeneração temporal, conside- 
rará immediatamente este subsidio como o pri- 
meiro passo decisivo de uma grande instituição. 


Por quanto prepara já a independencia do novo 
sacerdocio, trazendo ao Fundador da Religião 
Positiva uma justa garantia material. 
Terminando a precedente circular, annun- 
ciei que devia em pouco tempo estender-se a ou- 
tros theoricos, á proporção que nelles se desen- 
volvesse irrecusavelmente a vocação sacerdotal. 
Apezar de conservar-se ainda prematura esta ap- 
plicação, posso garantir hoje que muitos moços 
dos mais distinctos, animados por nobres cora 
cões e sustentados por energicos caracteres, pre- 
param-se em silencio para O sacerdocio da Hu- 
manidade por profundos estudos encyclopedicos. 
Logo que sua dificil iniciação se achar conve- 
nientemente realisada, não hesitarei em recla- 
mar directamente o justo auxilio temporal da 
vanguarda do publico occidental para com este 


it 


=> 


o do elero positivo. Bastar-me-ha 


28 que manifestou 

primeiro e princi 

nção necessaria que por mui 

+ o novo poder espiritual. 
ume de meu Systema de Politica 


iro sacerdocio 
se espontaneamente 
uma tal profissão só poderia nas- 
vos voluntariamente des- 
ente temporal. 
| deste princípio social 
mesmo desenvolver, 


ento regular, uma situação priva- 


parecia excepcional. Privado, 
50 patrimonio, fui, mais tarde, 
ado de meus diversos re- 

sem demora completei 
preparação pontifical re- 

lo a quaesquer reparações 
nobeis iniquidades dirigi- 
xistencia material eram so- 

s a destruir em seu germen 
9, intellectual e social, incompa- 
chica influencia das mediocrida- 
Mas pelo contrario esta mfame 


conseguiu senão constituir natu- 


c tyvpo pessoal da nova situ 
tando toda a minha subsist: 


patrocinio temporal de meus ver- 


s espirituaes. 
a classe activa cumpra sempre 
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collectiçamente o dever Social de nutrir à Classe 
contemplativa, este con curso voluntario compor- 
ta dous modos distinctos : um particular, ouiro 
publico. Este prevalecerá sem duvida na organt 
sação final do sacerdocio positivo, conforme a 
suficiente acceitação da Religião Universal. Mas 
o primeiro só convêm à transição occidental, e 
deve-se deixa-lo persistir ao menos até O fim do 
seculo actual. Caracterisa melhor à livre appro- 
vação sobre a qual repousa à ver adeira aa 
dade espiritual, e além disso manifesta mais à 
justa subordinação da theoria à pratica, muitas 
vezes ignorada pelos pensadores modernos. Ee 

Emquanto uma tal protecção Jimi 86 a 
mim. tornará mais palpavel o principal contras 
te dos dous poderes sociaes oppondo a concen- 
tração espontanea da influencia theorica ao des- 


perdicio natural das forças praticas. Eminente- 
mente divisiveis e por conseguinte susceptiv eis 
de chocarem-se podem sempre ser contidos por 
uma concurrencia suficiente. e 

O predomínio do poder espiritual, por natu- 


reza indivisível, não teme facção alguma. Seu 
trabalho fundamental poderia sempre ser bem 
preenchido por um unico cerebro, se à grandeza 
e a diversidade das app licações simultaneas não 
exigissem que o supremo orgam da Humanidade 
fosse auxiliado por ministros secundarios. Um 
tal antagonismo entre os dous pode res humanos 
yae tornar-se familiarmente aprec vel pelas re- 
lações pessoaes que dagui em diante ligar-me- 
hão directamente a cada um de meus subsc ipto- 
res annuaes. a 
Com esta convivencia, cada cooperador cO- 
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| complexo dos serviços que fizeram-me 
nobre apoio; ao mesmo tempo reco- 
“sua fraca participação, que, sem dis 
la gratidão, nunca alt 
mm Este contraste decisivo entre o meri- 
Wuncro, unico que explica bem a impossi- 
l istir à verdadeira ascendencia do 
nos notavel quando a subsis- 
o positivo não depender mais 
lherentes particulares. 


“o um tempo de instabilidade, a continna- 


vn tal subsidio e seu continuo augmento 
'» apropriados a manifestar o alcance 
mo primeiro passo para a livre organi- 
novo poder espiritual. Porque não se 
isora duvidar que a maior parte dos 
res permanentes o concebem assim. 
os distinctamente. Quando comecou, 
nte confiança em meus contempo- 
esperar que emanasse sobretudo do 
publico polytechnico que conhecia 
a iniqudade de minha espoliação, 
“cupar-se de meus serviços philoso- 
ss uma triste experiencia provou-me 
“inha apreciado mal este meio desmo- 
Fonde nunca surgio o menor auxílio. 
ts proprios discipulos, nem nos meus 
m mesmo nos meus superiores os 
lispostos. Por causa deste infame 
merece uma condemnação histori- 
torado collectivo foi sempre devido 
s diversas sympathias determinadas 
'rabalhos. Posso mesmo estender esta 
jo nobre auxilio excepcional dos 
> 


ps 


dignos adversarios O nsa pe 
facio dglomo segundo dai i E o eia e 
e? consideram como um dever spona 
ni destarte à Enc a o dai 
intellectual e mora amaram mais 
ta pleiamiónite do que os o 
res publicos. ainda que taes casos RR p a 
se muito daqui no não deverei conta 
à sitivistas. 
não RR dois presentemente a E 
grandes classes : 08 que o Fa a a 
i s que vão até à reitgtao. 
o IA as mais das vezes da ap a 
ção social do positivismo, mórmente no que 
respeito á politica actual. | SERA 
A revolução occidental sendo pa na 
o mia ds por smoi o tempo 
um meio menos agitado possil doc ars ne 
imi : convicções á nova philosophia, a 
ER oior garante osta os racional contra 
a a alteração apaixonada. Su 
rt O mena por ora cio a 
sará espontaneamente quando O a a 
regeneração total tiver adquirido, o e E a 
o seu natural desenvolvimento. Ee a o 
eminente anarchia, estes positivistas nes 
tos, que existem em grande numero a 
terra, conhecerão quanto seria vã Ea E e 
que se limitasse ás intelligencias, sem abra ad 
os sentimentos, unica fonte real de E 
mento. Ainda se concebessem pr nda 
simples problema da unidade menta , aa a 
reconhecer que sua verdadeira o pena 
ravel da reconstrucção geral da unidade 
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na, cujo principio consiste na preponderancia do 
coração sobre o espirito. Mas não execuiarão 
este decisivo esforço senão sob o continuo im- 
pulso de um activo estimulo social. Quanto 
águelles que, vivendo no centro do movimento 
reformador, e quotidianamente prececupados 
com suas principaes exigencias, limitam-se en- 
“etretanto á philosophia positiva, rejeitando a re- 
ligião correspondente, não hesito em considerar 
sua conversão como abortada. Sua inconsequen- 
cia, então indesculpavel, indica necessariamente 
- ou fraqueza de espirito ou insufliciencia de cora- 
cão, e quasi sempre ambas as cousas; porque a 
religião positiva, comquanto destinada afinal a 
todos, não convêm actualmente senão às melho- 
res naturezas, aliás menos raras nos proletarios 
do que nos lettrados e nos ricos. 

O caracter sacerdotal de meu subsidio já se 
acha confirmado por sua extensão occidental. 
Ainda que os assignantes francezes continuera a 
prevalecer pelo numero, a somma principal pro- 
vém presentemente do resto do Occidente, como 
o indica o resumo estatístico que termina a mi- 
nha circular. 

Esta natural preponderancia não poderá 
deixar de augmentar-se muito à medida que 
mais se desenvolver a verdadeira natureza da si- 
tuação occidental. Por toda a parte conhecer-se- 
ha que, na decisiva acceitação da doutrina final, 
a França tem sómente a iniciativa necessaria de 
uma elaboração commum a todos os occidentaes. 
e mais tarde destinada a toda a nossa especie. « 
As necessidades de ordem absorvendo cada vez 

mais as tendencias de progresso, cedo reconhe- 
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“ 
cer-se-ha à universal efficacia do poder espiritual 
que fiz irrevogavelmente surgir na verdadeira 
metropole humana. 

No meio da anarchia mental e moral, quan- 
do os governos e as populações procuram cega- 
mente o futuro sem consultar o passado, só eu 
venho representar dign amente o duplo complexo 
dos antepassados e dos successores. O instincto 
de continuidade, principal attributo de nossa so- 
ciabilidade, foi a principio profundamente alte- 
rado pelo catholicismo, cujo brutal appareci- 
mento repellio todos Os nossos antecedentes gre- 
go-romanos. Mais tarde soffreu um ataque não 
menos grave quando o protestantismo veio con- 
demnar toda a edade média. completando esta 


anarchica progressão, O Cego deismo, filho do - 


18º seculo, impelle hoje os occidentaes à desco- 
nhecerem toda a filiação historica, não deixan- 
do prevalecer senão uma selvagem solidarie- 
dade. 

Nesta tempestuosa situação, mais ou menos 
commum a todo o Occidente, Os verdadeiros con- 
servadores não levaram muito tempo para com- 
prehender à importancia da unica doutrina que 
systematisa a noção € O sentimento da continui- 
dade. Preoccupando-se dignamente com à Or 
dem profundamente compromettida, reconhe- 
cer-se-ha que os positivistas completos, isto é, Te- 
lígiosos, são os unicos que podem naturalmente 
apoia-los, visto O caracter mais ou menos anar- 
chico que hoje offerecem todos os outros parti- 
dos. E' principalmente baseado em uma tal con- 
vicção que espero para O futuro a decisiva exten- 
são do subsidio sacerdotal, para o qual os puros 
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EQ tn gIo» concorrerdo cada vez manos, por 
RR O fuado, os principies inimigos do post 
— Meus dignos patronos temporaes sentir-se- 
hão deste modo cada vez mais ligados por u n 
grande fim comnmum, que os imp dirá por t da 
a parte, sob minha direcção, a apossar-se c gde 
vententemente da superintenlencia dos nego aa 
occidentaes, à medida que suas convicções Lorn 1 
rem se mais completas. Taléjia disposição es- 
pontanea dos verdadeiros positivistas, mesmo 
britannicos, principalmente desde a recente pr - 
paganda do minh vdoatrima na Irlanda, onde é 
agitação social impede de limitirem-se ao p si- 
tivismo intellectual. E 
Entretanto, seja qual fôr a phase em que pa- 
rem meus diversos adherentes, estou, pres nte- 
monte, auctorisado a reclam w solemnem nt s mu 
Justo auxilio, poi; tenho já plenamente realisad: 
todos as condições de abnegação pessoal que 
exigia a minha posição definida. Oulrosim ape- 
Zar dos emb iraços materiaes ainda ara a 
insufficiencia d meu subsidio, uma decisiva ex- 
periencia acaba d: confirmar minha aptidão 
lazer boa applicação do digno repouso pr pr 
ao meu estado final. = 
Durante o anno da 1352, 0 primeiro de toda 
a minha vidi em que pad: livremente dispor Je 
mu tempo e de minhas forças, coastrai e pabli- 
ei o volume o mais significativo de meu 7 rin- 
pe ado. Mozos depois de publicado, com- 
puz 0 opusculo excepcional que tinha prometi 
do para systematisar a decisiva propaganda do 
positivismo. Apezar deste du lo esforço publica- 


ES 


— 38 — 


rei, para o meiado do corrente anno, o terceiro 
tomo de minha Politica Positiva, cujo volume fi- 
nal apparecerá no proximo futuro anno. Depois 
desta immensa construcção, sinto-me com forças 


“de executar convenientemente Os tres tratados 


menos extensos, mas muito importantes, que 
egualmente prometti, terminando em 1842 mi- 
nha primeira vida. Apezar de já ter entrado nos 
56 aunos de edade, atrevome à garantir que 
todos estes serviços estarão completos antes da 
época natural de minha prudente retirada, se vis 
embaraços não surgirem de minha injusta mise- 
ria material. 

Eis porque intimo a todos os oceidentass ca- 
pazes de conhecer, de, qualquer maneira, O Ver- 
dadeiro valor de meus trabalhos, a concorrer 
lealmente, segundo as suas posses, dO digno pro- 
tectorado instituído para mim. Se os positivistas 
incomúletos persistirem em justiticar-se da cul- 
pavel indiferença com às divergencias parciaes 
relativamente ao complexo de minha doutrina, 
ser-me-hia facil patentear o egoismo encoberto 
sob este vão pretexio. Porque Os principios que 
admiitem já são mais que sufficientes para Me- 
recerem ao fundador um justo abrigo contra à 
miseria, ainda mesmo que todos os outros traba- 
lhos devessem ser esquecidos. 

Um tal desprezo de um dever sociml, cujos 
motivos são irrecusaveis, muitas vezes provém da 
secreta aversão que a creação de um sacerdocio 
capaz de estabelecer, emfim, a real e completa 
disciplina, inspira. A moral positiva está desti- 
nada, desde a sun origem, à soffrer a principal 
prova de sua força, para vencer actualmente a 
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universal imurreição dos vivos contra 0 immuia- 
vel imperio dos mortos, tirando do complexo do 
passado o uaico ponto de apoio dora em diante 
eficaz. Quando liver suficientemente realisado 
este fim decisivo, já realisado nas almas regene 


radas, ninguem poderá mais duvidar de seu po 


der contra quaesquer perturbações. Por um se- 
creto presentimento desta nascente auctoridade, 


Bio 4 . ; . e. 
todas as influencias viciosas temem presentemen- 


te o poder que, emim, vindo juls: à irrevA 

À sue, emfim, vindo juigar irrevogavel- 
mente os mortos, não hesitará em julgar tambem 
OS vivos, segundo a necessaria extensão dos mes- 
mos principios. 

A obrigação de concorrer para o subsidio 
sacerdotal tornou-se por tal modo irrecusav=l 
para todo aqueiie que se diz positivista, que pro 
ximamente considerarei como condição prelimi- 
nar de uma tal qualificação. Por menos divulza- 
da que esteja até o presente minha doutrina, pa- 
rece-me já ser occasião opportuna de, formal 
mente, distinguir os verdadeiros adhsrentes da- 
quelles que indevidamente usam de um tiínio 
destinado em breve a fazer adquirir a estim pa- 
blica. Eis porque não levarei muito tenpo em 
sujeitar todos os pretendentes ao systema de pro- 
vas regulares cuja base natural a recente publi 
cação do Calhecismo Positivista fornece. M Ss. mies 
de ser julgado deste modo, cada positivista je- 
verá emponhar-se em concorrer, segundo seus 
meios, para o subsidio sacerdotal. 

à completa impossibilidade, unica cousa 
que dispensaria de uma qualquer cooperação, é 
extremamente rara relativamente a uma subscrip- 
cão cujo minimo foi fisado, em minha primeira 


circular annual, na somma de um centimo quo- 
tidiano, que algumas vezes vi com dignidade 
realisar-se. Minha Politica Positiva systematica- 
mente estabeleceu o caracter social que actual- 
mente deve desenvolver a propriedade material 
para obter, em summa, uma consistencia inaba- 
lavel. Devo, pois, impedir d'ora em diante que 
os que solicitam uma tal transformação tentem 
iludir as consequencias naturaes, em suas rela- 
ções pessoaes com o sacerdocio regenerador. 

Antes de terminar esta circular decisiva, é 
necessario explicar convenientemente aos meus 
protectores temporaes O estado presente do subsi- 
dio e suas proximas exigencias. 

Instityindo-o, fixou-se a quantia de sete mib 
francos colo o minimo total da minha despeza 
annual, comprehendendo uma pensão excepcio- 
nal de dous mil francos que considero como mo- 
ralmente obrigatoria. Sempre acceitei digna- 
mente esta primitiva determinação e jámais pe- 
direi que exceda muito disso. Quando a subscrip- 
ção tiver ultrapassado este limite, applicarei o 
excedente, quer em auxiliar os verdadeiros as- 
pirantes ao novo sacerdocio, quer em facilitar 
minhas publicações, quer a tados os outros usos 
positivistas, sujeitos constantemente à contas es- 
peciaes. 

Apezar, porém, do augmento continuo do: 
subsídio durante os quatro annos decorridos 
desde a sua fundação, ainda não attingiu este 
minimo considerado a principio indispensavel. 
Sendo a unica base de minha subsistencia, sua 
insufficiencia ter-me-hia recentemente suscitado: 
graves embaraços se não fosse à restituição ines- 
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perada de meu ultimo ordenado polytechnico 
por muito tempo retido oficialmente. Este soc- 
corro accidental, que quasi preencheu a lacuna 
de 1352, é impossivel de renovar-se, e não devo 
esperar nenhum outro. E”, pois, necessario que 
de 1853 em diante o subsidio seja por si só sufi- 
ciente. Os numeros abaixo indicados provam que 


- esta condição exige actualmente um augmento 


No 
Cgual ao do anno precedente. Tenho pois razão 
de presumir que o auxilio vae tornar-se comple- 


to, visto o estimulo continuo de uma imperiosa 


situação, que para o futuro impelle simultanca- 
mente as populações e os governos para o positi- 
vismo, como unica garantia systematica da or- 
dem e do progresso. 

A moral positiva prescrevendo-me viver ás 
claras, julgo dever aqui explicar-me de uma vez 
para sempre sobre uma apparente anomalia de 
minha despeza pessoal, onde, contra o uso natu- 
ral, a morada custa mais do que a nutrição. Evi- 
tando todo o promaaor superílno, minha verda- 
deira dignidade em nada soffrerá com um tal es- 
clarecimento publico, que previnirá censuras Ir- 
reflectidas, e mesmo talvez uma ignobil malevo- 
lencia. a 

Comquanto o aposento que habito, ha doze 
annos, exceda realmente minhas necessidades 
materiaes, considerarei como uma profunda des- 
graça o vêr-me obrigado a deixa-lo, por causa 
do complexo das diversas lembranças incompa- 
raveis que a elle prendem-me de coração e de 
espirito. Jámais poderei esquecer que ahi foi es- 
cripto, em 1842, o volume decisivo que terminom 
minha obra fundamental pela systematisação di- 
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recta danova philosophia. Mas, sobretudo, este 
domicilio tornou se-me sagrado, tres annos de- 
pois, por ser o logar onde, durante o melhor 
anno de minha existencia, o angelico impulso, 
que dominará sempre minha segunda vida, mo- 
tivou a minha regeneração moral. 

visto os fructos decisivos que o Occidente já 
aproveitou, eu ousaria tashr de ingrato todo 
aquelle que, participando dos beneficios, publi- 
cos e particulares da nova religião, deixasse ar- 
rancar-se-me materialmente a séde de sua fun- 
dação. 

Estas santas muralhas, onde para sempre 
acha-se gravada a imagem adorada, auxitiaram- 
me a desenvolver quotidianamente o culto inti- 
mo da melhor personificação do verdadeiro 
Grande Ser, durante estes annos já numerosos 
em que sua eternidade subjectiva succedeu mui- 
to cedo á sua triste existencia objectiva. Ahi es- 
tabeleceu-se, sob este irresistivel patronato, uma 
tal harmonia entre minha vida privada e pabhi- 
ca, que os progressos de uma puderam logo es- 
tender-se á outra, de maneira a fazer me sentir a 
verdadeira theoria da unidade muito tempo antes 
de à formular. Tambem o mesmo recinto onde 
fui o primeiro regenerado foi mais tarde consa- 
grado por terem-se ahi celebrado muitos dos 
principaes sacramentos sociaes. 

Os positivistas muito abstractos que dessem 
pouca importancia a um tal domicilio relativa- 
mente á minha felicidade pessoal deveriam, pelo 
menos, reconhecer-se obrigados a concorrer para 
m'o conservar como um precioso instrumento de 
trabalho. Todo aquelle que conhece bastante a 
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verdadeira logica para não reduzida só ao em- 
prego dos signaes, deve comprehender o poder 
philosophico das imagens e dos sentimentos que 
estes muros recordam-me. Ahi acabo de comple- 
tar a metade principal de minha construcção re- 
ligiosa, e o decisivo opusculo onde a participa- 
ção subjectiva de minha santa collega eterna ) 
é unanimemente reconhecida. Poderia em o! 
4ogar terminar tão bem esta elaboração capital 


| e mesmo as obras importantes que a seguirão? 


Attingi agora a edade em que devo escrupulosa- 


mente poupar o tempo e forças para executar. 
“com pleno vigor cerebral, tudo o que prometti 


no fim de minha obra fundamental. Eis porque 
repellirei sempre a estupida economia material 
que privar-me-hia de uma poderosa assistencia 
espiritual. 

para completar este esclarecimento especial, 
é necessario de mais notar que minha anomala 
pessoal limita-se á simples troca dos diversos 
gastos, sem que a despeza total soffra realmente. 
A somma primitiva foi, com effeito, fixada na 
supposição de uma restricção domiciliaria, En- 
tretanto submetto-me a ella conservando o reci 
to sagrado, graças á reducção excepcional das 
outras despezas, e sobretudo de minha alimenta- 
cão. Minha feliz sobriedade concorre inânbi 
velmente, para este precioso resultado. Todavia, 
é devido principalmente á incomparavel auxitia 
que já todo o verdadeiro positivista respei 
estima como minha digna filha adoptiva. 
á sua admiravel solicitude, somos ambos n 
dos por uma quantia inferior áquella que cust 
ria minha propria alimentação se vivesse Isola- 
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- Resumo geral das subscripções para o subsi- 
dio sacerdotal de 1852: 


mses, cuja desen é de 
», sou talvez O unico à 
» Mas, recipro- 


sn bstripções francezas a 2, seda Médio 00 Ea 
a É loca des parti- ; E Maximo 200 tr. 
orar ue 0 munçõs pie 26 “outras occidentaes (compre-(Minimo 25 fr. 
o Ig q E E d t endendo uma collectiva de)Médio 100 tr. 
ju aesrindionas detido 1 650 francos em Londres) 3,155.) (fóra a collect.. 
definitivamente á transposi- anonymas 45 francos. a ENE 


TOS, uma apparente irregulari- Ee : 
hum modo altera a justa Enstes gEotal-— 70 subscripções 5,600 fr.) | Médio 80 fr. 


“ter tido occasião de apresentar N. B.—Durante os tres primeiros annos, o 
“uma explicação segundo à qual subsidio sacerdotal forneceu 3,000 francos em 
contemporancos saberão para 0 1849; 3,300 em 1850; € 4,200 em 1851. 
pe um domicilio destinado, ouso di- EE 2 y 
O ar se e sagrado para a posteridade. 
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Ho pelier a 19 de Janeiro de a: 


e o semidade com o fim do subsi- 
1, devo, em geral, convidar a cada 
lar-me, tanto quanto possivel, 
rimeiro trimestre do anno, à 
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Pariz, 22 de Moysés de 66 (domingo 22 de 
Janeiro de 185%). —Senhor. —As esperanças apre- 
sentadas em o precedente circular relati- 
vamente ao augmento necessario do nobre sub- 
sidio para o qual concorreis, foram sufficiente- 
mente realisadas o anno passado. Conforme o re- 
sumo numerico junto a esta, O minimo normal 
de sete imil francos (ou antes 20 francos por dia), 
pela primeira vez foi attingido em 4853. 

Segundo a minha anterior appreciação, este 
decisivo resultado representa um tal patrocinio 
como uma instituição social, espontaneamente 
surgida, no meio dr anarchia actual, afim de 
consolidar o novo poder espiritual, unico capaz 
de terminar a revolução occidental. Emquanto 
a intervenção collectiva pareceu unicamente des- 
tinada a compensar uma infame espoliação, con- 
servou-se muito insufficiente, visto a pouca ener- 
gia que hoje comportam os sentimentos civicos, 
principalmente no meio profundamente egoista 
onde teve logar a perseguição. A protecção não 
tornou-se assás eficaz senão quando directamen- 
te a referi á principal nec essidade do nosso se- 
culo. Mesmo os dignos adversarios, cuja partici- 


o respeitar sempre, real- 

om a missão á qual tenho 

o a minha vida, ainda que 

los convenientes. Demais, 

* obrigatoria aos olhos daquel- 
“ceitando a politica e a religião 
"ramente adoptam minha philoso- 

5 que a inferioridade moral não 

es a incoherencia mental. 

iivistas completos, aos quaes o sub- 
erá cada vez mais sua prin- 

este concurso constitue uma 

: cada alma regenerada con- 
sudo suas forças, em preparar o regi- 
sixiliando a iniciativa theorica. Pu- 
pusculo que systemati a pro- 
presentei directamente OS rvidores 
ca “mo viado dignamente tomar 
ral dos negocios terrestres, confor- 
undamental entre o conselho e 
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o sem exemplo acha-se, ha 
espontaneamente confirmada pelo 
siencio de todos os partidos actuaes, 
s «ques tem tacitamente reconhecido 

a natural da solução positiva. Nin- 

» hoje negar, nem a necessidade de 
Healmente a ordem com o progresso, 
istva do positivismo relativa- 

tal harmonia. Eis como uma com- 

i ii involuntariamente levada à 
ntim 5 desenvolvimento da doutri- 
dora. Qualquer que se colocar suffi- 
te sob o aa nto de vista da posteridade 


| deve considerar a reorganisação oceidental como 

) tendo verdadeiramente já começado, desde que 

| a religião universal está plenamente caracterisa- 
da Fazendo, sob uma flutuação anarchica e re- 
trograda, livremente surgir convicções comple- 
tas, o sacerdocio positivo em breve disporá as 
classes directoras à transferir por toda a parte O 
governo aos praticos, unicos capazes de vencer 
uma eminente dissolução. 

Tal é a santa união que O desenvolvimento 
do subsidio positivista vem espontancamente 0T- 
ganisar entre as duas forças, activa e especulati- 
va, cujo digno concurso deve presidir á recons- 
trucção moderna. pedicadas a este grande fim, 

| todas as almas escolhidas gradualmente unir-se- 
| hão ao positivismo para dominar o decimo nono 
| seculo, como os espiritos fortes dirigiram o deci- 
mo oitavo de accôrdo com o encyclopedismo. Só 
uma semelhante cooperação póde livra-los da 
oppressão excepcional em que os colloca uma 
anarchia exclusivamente favoravel ás mediocri- 
dades d: todos os generos. Ora, à primeira con- 
dição para um tal resultado consiste em merecer 
sempre, pelos nossos sentimentos e comporta- 
mento pessoal, domestico ou civico, à preponde- 
rancia para a qual nossa doutrina publicamente 
chama-nos. O regimen final está destinado prin- 
cipalmente á regrar convenientemente todas as 
forças humanas, quer particulares, quer publi- 
cas, assás desenvolvidas na evolução preparato- 
ria. Exige, pois, que seus dignos promotores se- 
jam os primeiros à experimentar à efficacia geral 
«ta disciplina positiva. 

Por toda parte já a fé demonstravel tem pre- 


= 4) 


valecido mentalmente sobre as crenças chimeri- 

cas, que já não são aconselhadas em virtude de 

sua realidade, mas sómente em nome de sua uti 

lidade. Para completar seu ascendente, o princi- 

pio positivo deve pois provar, por uma continua 

experiencia, que sua efficacia moral e social está 

em conpleto accôrdo com sua aptidão intellec- 

tunl. Assim é que todos os verdadeiros positivis- 

tas podem concorrer para a ascenção gradual de 

. sua religião, cumprindo, melhor do que os diver- 

sos crentes theologos, suas funcções especiaes, e 

seu prudente concurso à economia geral. sr 

Uma tal superioridade lhes fará por toda 

rio serem respeitados, sem que jámais sejam 

obrigados a alterar uma moral que sobretudo 

prescreve-lhes de viver ás claras. O caracter sem- 

pre relativo de sua doutrina deve, além disso 

preserva-los de toda a hostilidade deslocada re- 

lativamente ás crenças das quaes acham-se 

emancipados, ainda que não possam esperar a 

mesmrjustiça de adversarios dirigidos por opi- 
niões absolutas. ú á 

Além de que uma tal posição constitue o me- 

lhor privilegio do positivismo, torna-se indispen- 

savel aos regeneradores occidentaes, que, deven- 

E 2 enrar egualmente os anarchistas e os retro- 

srad 3s, todavia não poderiam hesitar dora em 

diante em preferir estes. Desde que a crise fran- 

“ezA espontaneamente apresentou 0 problema da 

reorg wmisação, os revolucionarios irrevogavel- 

— mente perderam sua funcção passageira, princi- 

palmente no povo central, onde a sua interven- 

Ç ão não faz mais do que embaraçar, a todos os 

respeitos, a decisiva elaboração. Pelo contrario 
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têm a ordem 


os conservadores, ao passo Gue man 

material, preservam de uma completa indisci- 
plina as almas nas quaes as convieções às mais 
atrazadas são muito preferiveis, mesmo mental- 
mente, ao puro scepticismo.Sem júmais conceder 
4s crencas sobrenaturaes uma preponderancia 
incompatível com à solução occidental, O positi- 
yismo não póde succeder ao theologismo sendo 
glorificando sempre seus servicos anteriores 6 
respeitando sua eficacia presente, apezar de sua 
radical insufficiencia. Cumpre, pois. transformar 
o systema de hypocrisia em um systema de res- 

- peito, preferindo O estado retrogrado ao estado 
negativo, em uma geração cujos directores são 
os unicos que podem presentemente atingir O 
estado normal. 

Esta attitude dos positivistas relativamente 
aos partidos actuaes tornou-se caracteristica des- 
de 1826, quando publiquei, sobre o poder espiri- 
tual, um opusculo de isivo, suscitando logo às 
“censuras dos deistas e 05 elogios dos catholicos. 

Suspensa, na apparencia, emquanto se elaborava 
minha fundação philosophica, desenvolveu-se 
com uma energia crescente, á medida que minha 
construeção religiosa surgiu, principalmente de- 
pois da abolição do regimen parlamentar na 
França. 

Meu recente volume sobre a philosophia da 
historia irrevogavelmente consagra uma tal dis- 
posição, como devendo habitualmente distinguir 
nosso seculo do precedente. Devo especialmente 
motiva-la quando caracterisar o futuro humano 
e a transição extrema, No ultimo tomo que será 


publicado pelo meiado do corrente anno. Os po- 
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a po por tal modo chamados a governar 
D Decir ente, que devem já preparar sua dctadu- 
Stem tran auxiliando, a seu modo E ger 
punca. concentração, provisoriamente indispen- 
say el á ordem material. Só um tal auxilio pre 

arantir a liberdade de exposição que a elabo- 
ação occidental exige, transferindo a action 
gi princípios sociaes á unica doutrina que 
cad ERSipar as utopias subversivas. Fazendo os 

rolucionarios perder o prestigio da persegui- 
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RE RREO representará este partido como 
RA de todos, em um seculo necessa- 
rrmente dedicado á reconstrueção. p 

s Inspiradas pelo decisivo augmento do subsi- 
dio sacerdotal, estas reflexões estão completa- 


monta à anpnAnd 

E de accórdo com a verdadeira natureza de 
r «ip s a annuaes, nas quaes devo d'ora 
-m diante dar conselhos opportunos aos melho- 
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sar-me-hoa ses 
cm Ro sempre de fallar de novo sobre 
es Ea dE pessoaes, junto de todo 
aee que conhecer quanto a economia das 
cas PE p 
= RE sobre a dos materiaes e mesmo 
Ro O augmento do subsidio, tendo assás 
a = : mado este preambulo necessario, posso 
aso: e o esta communicação periodica 
ao se social, sem ajuntar-lhe areci 
Ro se: escla enta 
alzum particular. E 
sm a melhor apreciar um tal augmento 
E r que é devido mais que 
“2a ais que tudo ao 
E Ro de assignantes, pois que a média 
od e mudou sensivelmente. Esta multiplici- 
ade de assignantes seria mesmo mais notavel se 


o] 


e 


o rigor numerico não me impedisse de ahi com- 
prehender aquelles que, sem renunciar á sua 
participação, não puderam realisar em 1853, por 
obstaculos passageiros. Mas um tal augmento so- 
bretudo tornou-se decisivo, completando-se ape- 
zar da irrevogavel retirada de muitos assignan- 
tes que foram sempre mais revolucionarios do 
que positivistas. 
De accôrdo com a consideração que já liga- 
se a esta ultima qualificação, deve-se daqui em 
diante reserva-la cuidadosamente aos verdadei- 
ros adherentes da religião universal, para onde 
conduz nossa philosophia e d'onde procede nossa 
politica. Se se continuasse a conceder este titulo 
ás almas cuja evolução está incompleta, seria ne- 
cessario em breve concede-lo aos espiritos dedi- 
cados ás especialidades positivas. Porque sua 
cega repugnancia no tocante à generalisação € 
systematisação dá-nos O pleno desenvolvimento 
do empirismo inconsequente de pretendidos po- 
sitivistas que querem impedir que a nova philo- 
sophia váter á verdadeira religião. Todo aquel- 
le que não elevar-se até esta conclusão syntheti- 
ca não comporta relativamente ao positivismo 
senão insufficientes sympathias, incapazes de re- 
sistir, na vida real, ao menor abalo publico ou 
particular. 

A impotencia pratica, e mesmo à instabili- 
dade theorica destas convicções incompletas tor- 
naram-se plenamente irrecusaveis depois da cri- 
se dictatorial de 1851, na qual só os positivistas 
religiosos souberam julgar de ante-mão como à 
posteridade, apezar de suas passageiras emoções. 
Fui então abandonado por todos os outros meus 
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A adherentes, destinados, indubitavel- 

ente, à morrer lastimando o regimen parla- 
mentar. Esta purificação espontanea augmenta 

a consisl ncia do verdadeiro partido positivista 
e vê-se que não embaraçou sua extensão. Es 
a Sada é mais proprio para dissipar as preven- 
Sões empiricas que, av menos na França, desviam 
a mmior parte dos conservadores da unica dou- 
iriaa que consagra e systematisa suas aspirações 
Por uta de uma tal base, aguelles que, ha ses- 
senta annos, querem sinceramente conciliar a 
ordem com o progresso, não tendem senão a per- 
peinar simultaneamente a anarchia e a retrogra- 
darão : nara: E 
eo afim de poderem sempre oppor uma à 

Eis como o positivismo, egualmente desem- 
cado de sympalhias viciosas e de cegas anti- 
pathias, que no principio deveu suscitar, tende 
daqui em diante a regenerar directamente a po- 
tio 3 actual, tornando-se a doutrina ;ropria aos 

E mservadores systematicos. Seus dignos adeptos 
poderão deste modo, uns pelo conselho, outros 
pelo governo, prevenir novas catastrophes no 

entro occidental, e preservar os povos adjacen- 
= d- uma agitação naturalmente propria á na- 

ção pxestida da iniciativa moderna. 

Minha apreciação do subsidio de 1853 ficaria 
ipteta se não dissesse que o augmento no 
To dos assignantes não seria sufficiente para 
“ro minimo necessario se não fosse o zelo 

ET ional de muitos subscriptores. Um digno 
to. suscitado por uma desgraça imprevista, 


à 
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mas devido a excessivos esforços com O qual não 
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poderia contar habitualmente. O 
| ( sidio parece-me pará 

lenitude do subsidio pá ç 

raid, porque O augmento continuo do nv 


à : E aeccar todo 
mero dos subscriptores já deve dispensar tod 


supplemento. AA e 
a cooperadores gratuita ou caprichosamen 


te tendo-se felizmente retirado, só me aa as 
tronos que consideram sut Aa E e 
verdadeiro dever, sempre susceptivo e FE 
volvimento com seus mtos efectivos. : ão sa e 
nalo, pois, esta generosa anomalia o 
publicamente testemunhar meu justo re a 
mento, e sobretudo para demonstrar ae E 
da té positiva UR a 5 
i 1e seu fim social exige. E 
O E mnto deve-se considerar um tal as 
toma como concorrendo com poda Rs a 
que, neste mesmo anno, acabam de ae a 
mente manifestar à eficacia moral , p a 
mo. Uma prova decisiva mostrou O pol er : Ee 
dadeira religião relativamente ao aper ne 
ivados, applicando-lhe ig 


mento dos deveres pri ERR 
namente a lei da viuvez e a regra que prescre 


ir er. 
ao homem de nutrir à mulher. | re 
No mesmo tempo, a elimmação dos revolu 


cionarios permittiu um desenvolvimento geral 
da veneração é fraternidade, até então a ç si 
cadas pela desconfiança é insubordinaçã AE 
prias do negativismo. Novas o a 
maram a aptidão natura! do culto posi ER 
profundamente consagrar todos dao 
ticos. O progresso publico da doutrina E 
dora correspondeu dignamente á sua ex 


eme ommeendia ivan 


meus enar 


privada, sobretudo depois da completa fundação 
de um nucleo irlandez já comparavel ao nobre 
nucleo que desenvolve-se, ha 8 annos, na Hol- 
landa. 

Todos os caracteres, intellectuaes e morass, 
da movimento positivista acham-se felizmer 
remvidos no passo decisivo «ue terminou o anno 
de 1853. Um trabalho sem exemplo, onde a con- 
sciencia e O talento estão sempre em harmonia, 
a de dar nova vida à minha obra fundamen- 
publicando se uma excepcional traducção, 
que. dora em diante, deverá ser preferida para 


a 


“o estudo pela maior parte dos leitores. Ainda 


que destinada sobretudo á população britanica, 
esta preciosa publicação tornar-se-ha em breve 
commium a todo o Ocsidente, de maneira a sys- 
iematisar por toda parte as tendencias esponta- 
n=as para o positivismo. A eficacia natural de 
uma tal operação deve demais augmentar con- 
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Form as nobres disposições que a prepararam e 
completaram. 

Desde o seu começo, um digno protector, 
ora morto, generosamente fez todas as despe- 


) 


as 


zss que exigia. Depois de sua realisação, meu 
eminente coliega, ignorando minha irrevogavel 
renuncia a quaesquer lucros de minhas obras, 
por um admiravel escrupulo, espontaneamente, 
- 


=servou-me um beneficio egual ao seu, de modo 
s fornecer um novo exemplo da superioridade 
dos costumes positivistas. 

S“-ja qual fôr a importancia directa deste 
>. o modo porque effeciuou-se deve, pois. tor- 
“alo mais notavel, sobretudo como emanado de 
ama mulher. Um tal concurso em breve dissipa- 


sexo 0. em disposto para O | 

nto de vista verdadeiramente universal.. 

n espontaneamente surgiu a alliança funda- 

“mental entre O sexo afectivo e a classe contem- 

“ plativa, afim de convenientemente, dirigir a re- 
organisação occidental. Minha construcção reli- 
giosa começou sob um i 


angelico impulso, cuja 
inalteravel efficacia, consolidada e desenvolvida 
pela morte, é cada vez mais apreciada. Vou ago- 
ra termina-la depois de ter adqnirido à activa 
coadjuvação de uma mulher verdadeiramente: 
Ea superior, cuja nobre iniciativa em breve deter 
Eee minará dignas imitações, que já o concurso nas- 
" cente do sexo affectivo à minha protecção col- 
lectiva annuncia. 

Segundo O complexo das indicações prece- 
dentes, a marcha do positivismo, tende d'ora em 
diante a realisar à generalisação que proclamei 
o anno passado sobre O destino, a principio pes- 
soal, do subsidio que sempre qualifiquei de sa- 
cerdotal, afim de significar-lhe à extensão natu- 
ral. Minha propria subsistencia estando agora 

arantida, a proxima terminação de meu princi- 
pal tratado permittir-me-ha completar digna- 
mente minha carreira pela pacifica execução de 
todas as obras promettidas no fim do meu livro 

- fundamental. 
E purante esta elaboração final, devo activa- 
"mente preparar O desenvolvimento do sacerdo- 
— cio plenamente instituído na construcção que 
. E necessario, de um lado garantir a exis- 
ens theoricos que já repre- 
dicados á formação do 


clero positivo, desde que assás combinem o aper- 
feicoamento moral com a iniciação encyclopedi- 
nda tempo, convém já organisar a in- 
MA junta permanente á qual, desde 
E 2, reservei, sob minha direcção, a systemati- 
sação gradual da transição occidental. Esta du- 
pla necessidade auctorisa-me plenamente a r=- 
clamar aqui toda a extensão possivel do subsidio 
sacerdotal. Minha insistencia a este respeito 
acha-se tanto mais motivada quanto, o anno pas- 
sado, declarei que era minha resolução nunca 
seen e taxa agora realisada, como sempre à 
o E a publicação de minhas quaesquer ope- 
Salut et fraternité. 
AucustO COMTE. 
Na (10, rue Monsieurde-Prince.. 
Nascido em Montpellier a 19 de Janeiro d= 


Resumo geral das subscripçõ - 
dio es par E 
sacerdotal em 1853: p 085 parar oie 


48 francezas.... 3,720 fr. pa 3 a e 65 €. 
10 78 fr. 


Maximo 300 fr. 


3 


22 outras occi- 
dentaes....... 


7 


TO assinaturas 


Médio 430 fr. 


Pedi 23 fr. 
7. 
Maximo 509 fr. 


Minimo & fr. 
Médio 40 fr. 
830 fr. (Maximo 200 fr. 


21 assignat.... 7,400 fr. | Médio 82 fr. 


2! anonymas 
de diversas 
nações........ 


— 


[ 
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Fundado a 12 de Novembro de 1848, 
bsidio forneceu 3,000 francos em 1849 ; 3,300 
; k,200 em 1851; 5,600 em 1852. 


SEXTA CIRCULAR 


Pariz, segunda-feira 15 de Moysés de 67 15 
« de Janeiro de 1855). — Senhor. —Conforme o resu- 
mo numerico que adiante se acha, o anno que 
findor-se não realisou as esperanças indicadas 
em minha precedente circular, relativamente ao 
anzmento decisivo do nobre subsidio pira o qual 
contribues. Essa instituição até o“presente não 
pode começar a estender-se além do seu destino 
imicial. Ainda que o minimo ordinario que o pri- 
mitivo fim exige tenha mais uma vez sido estric- 
tamente attingido em 1854, para chegar a este 
r=sultado foi necessario que alguns esforços ex- 
cepeionaes, que julguei limitados a 1853, se Te- 
movassem. 

4 protecção collectiva de que sou objecto a 
principio não pareceu destinada senão a reparar 
a infame expoliação que se me fez. Mas. desde 0 
começo, conheceu se que esta perseguição era 
dirizida principalmente contra uma philosophia 
gu=. completando a preparação objectiva, fazia 
srrevogavelmente prevalecer a synthese sobre a 
analyse de modo a desacreditar todos os thsor- 
cos actuaes. Assim surgiu o caracter essencial- 

mente social cada vez mais patenteado por um 


o > nal não pododi é surgir E dis 
nte contemplativa que, sem ambição alguma 


> Politica, fundada sempre no complexo dos nezo- 
“cios humanos, passados, futuros e presentes. 


finalmente a cof 

o e forças á minha mis- 
vo. destino “consolida O 
: tretanto, o 


“tar-se da lentidão que ainda offerece o resultado . 
“de uma tal garantia que, a princípio espontanca. 
“não podia tornar-se systematica antes da com- 
pita terminação de minha construcção religiosa. 
“4 aptidão do positivismo para dominar o futuro. 
mesmo proximo, suscita-lhe no presente podero- 
os embaraços. Porque desde a sua origem lucta 
directamente contra a anarchia mental e moral 
“breve provir. Há sobre a qual apoiavam-se as aberrações epheme- 
o ei, e cujo com- s, cujo facil successo causou a vergonha do de- 
entemente comprehen- “imo nono seculo. E 
nblic cação do ultimo tomo, Em verdade, o positivismo abertamente cha- 
te institue a synthese uni- seus dignos adeptos, theoricos ou praticos, 
»xplicado o passado, O pô * Soverno espiritual ou temporal que o desen- 
u o futuro e regularisou O *>'rimento da regeneração humana exige. Mas 
o a satisfazer tanto as necessi- seu ascendente necessario só póde basear-se sobre 
 oRicência “intellectuaes. verdadeira superioridade de coração, de 
ão para ter- Esp ito h; de caracter, suppondo uma preparação 
e Tr eunindo e regran- e prescrevendo um comportamento pes- 
almas pela unica fé suscepti- domestico e civico sempre de accórdo com 
alidade mas tambem de per- po normal que proclamam. ra 
cão do sacerdocio positivo, - Em tal imperio não póde ainda inspirar suf 
do ao fundador da religião “ente attractivo áquelles que o possuiram, em- 
ad a-se então a primeira con- to que deve chocar profundamente os ho- 
Eragão não menos indispen- Pã esolirelo, 1 
ogresso. inda que a reorganisação intellectual e mo- 
ida vez mais reconheci- | =. seja geralmente desejada, seu resultado final 
Er ente um subsídio a activas antipathias entre os que se sen- 


pc 


mporal, imporá por toda a parte uma sabia 


s 


— Nãose deve admirar, nem sobretudo inqui=- 
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tem deste modo obrigados a regrar seu compor- 
tamento e a diminuir suas pretenções. 

Tal é a principal origem dos secretos obsta- 
culos que, principalmente na Inglaterra, O des- 
envolvimento completo do positivismo encontra 
na maior parte dos espiritos que à princípio aco- 
lheram dignamente sua base philosophica. 

se renunciando a missão que meus opuscu- 

los fundamentaes tinham caracterisado, tivesse 
dirigido meus trabalhos para um fim puramente 
intellectual, estas primeiras sympathias teriam 
em pouco tempo adquirido uma grande exten- 
são, tão favoravel ao meu socego quanto á minha 
celebridade. Porque, sem expôr aos livres pensa- 
dores uma reconstrucção dificil e penosa lhes 
teria assim permittido prolongar O decimo oita- 
vo seculo, no meio do decimo nono, livrando-os 
do jugo que à logica retrograda fazia pezar sobre 
elles desde que estava provada a sua impotencia 
organica. Mas eu não podia esquecer que 0 com- 
plexo do passado, principalmente francez, indi- 
cava-me uma missão social para à qual a minha 
philosophia devia fornecer sómente uma base 
systematica. 

Quando a minha principal funcção, depois 
de ter sido sufficientemente preparada, foi prose- 
guida directamente, estas afinidades transforma- 
ram-se logo em antipathias nos que queriam li- 
mitar minha carreira á phase que sempre repre- 
sentára como puramente preliminar. Devo por- 
tanto reconhecer que uma disposição analoga 
algumas vezes só póde indicar à influencia de 
evolução, principalmente quando o meio apenas 
faz conhecer a urgencia social. Entretanto à 


sena aeee oct 
—— Ve mari 
nano 


EMOS Sess 


mor parte dos pretendidos positivistas, que 
cam-se de intellectuaes, não aspiram senão 
petuar a situação revolucionaria; por isso 
ab: tem-se de concorrer para o meu subsi jo, 
Rinda que um tal dever ache-se assás motivado 
pelos serviços que em mim reconhecem. e 
E Seja qual fôr a influencia destes diversos 
oéstaculos, a lentidão dos progressos do positi- 
Fismo provém sobretudo da fatalidade que o 
Jbrigou a nascer no meio o menos favoravel ao 
su desenvolvimento. Desde o começo ataquei 0 
princípio revolucionario mais systematicamente 
do que pudera fazer qualquer retrogrado. En- 
e into não podia immediatamente obter resul- 
*É» senão no campo correspondente, unico assás 
“essivel ás innovações philosophicas e sociaes. 
Pela cega mercia dos conservadores empiricos, a 
do rina que radicalmente concilia a ordem com 
progresso acha-se ainda repellida do meio 
==: proprio para applica-la. ; 
aa decisivas conversões que o positivismo 


' 


== presentemente obtido entre os melhores re- 


ot “Ho no campo opposto, que até esta data não 
Fé nisso uma prova irrefutavel da aptidão orga- 
- Te da nova synthese. ú 

con modo reconhece-se que, para apressar 
2 prop ganda da doutrina regeneradora, é hoje 
mecessario transplanta-la entre os conservadores 
Enicos que apresentam as disposições e os habi- 

sua installação exige. 

he qua E suas empiricas repugnancias. não 
m. por falta de dogmas que lhes sejam pro- 


= deir; ] 1 
pros. deixar de abrir suas fileiras a todo o digno 
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ituiçõ a socie- 
defensor das instituições fundamen A a E 
dade, não menos compromettidas pe E a 
dação do que pela anarchia. E Re a Sa 
/ i ositivistas em breve Lc 
e os verdadeiros pos! nt É 
antico para ahi sua fé, unica capaz de traze 


; o : EO 
uma decisiva consistencia ás resistencias 


presente conservadas do os 
É a ori revolucionarta, LOQ 
Apezar de sua origem , ads 
os imo sinceramente converteram-Se a 
da Humanidade acham se hoje e a É 
em conservadores Sstenaroo as do E 
adeiros chetes do 
tornarem os verdadei SER 
vã embaraçar de sua 
ordem, que vão des a eder 
l lles acham-se tão puros 
quencias. Só ell Da  TOLEOS 
i o das inclinaç 
ncias anarchicas com 1: - 
Ra pois que concebem a a a 
2 a : a 
sisti sobre tudo em res 
na como consistindo ; 
dualmente surgidas durante a prepa 
forças gradualm e 
ração espontanea qe a a e Ro 
: ist on 
Realisando os votos € Sae a 
j issipí »tenções incomp 
sipando suas pre es q 
o Rê isia theologt 
ivei i ence a hypocr g 
tiveis, o positivismo Y Ant 
ã te quando se a exerce, 
ca, tão degradan e 
ivi a soffre, sem suscita 
oppressiva quando se É RS 
E metaphysica, mais nociva e menos de 
ulpavel. 
; E arado seus dignos adeptos a En K 
mundo, proclama que sua o a 
ti y id: rante doze « , 
a deve ser precedida, duran 
politica deve ser | a E 
i amente philosop ; 
de uma influencia pur e 
i Ê S aes a sabiamente ih 
disporá Os chefes actua RR 
itti te modo deve por tods 
mittirem o poder.Des E 
i se de verdadeiros hom 
surgir uma classe de 
ido que faltam ao centro occidental, quer 
b) 


ei reter 


em virtude das difficuldades proprias á missão 
Franceza, quer em virtude da marcha da nossa 
preparação. 

O curso dos acontecimentos patentea cada 
==7 mais a intima connexidade de todas as popu- 
i=55es humanas, de modo a manifestar o perigo 
ds irracional politica que considera cada povo 
Esladamente. Ora, sóo positivismo póde comple- 
*=r e consolidar esta regeneração de vistas so- 
s2==s. estendendo a todos os tempos a união deste 
=4> conhecida entre os diversos logares. 

“Por não poder abraçar a ordem collectiva, a 
Fo=lozia e a metaphysica jámais souberam inspi- 
Z=7 uma politica verdadeiramente racional, cuja 
= imição estava reservada ao espirito positivo. 
semect=risado principalmente pela construcção 
=» s»ivlogia. Estabelecendo a unidade espiri- 

- e dissipando toda a aberração relativa á 
temporal, a religião positiva fará por 
* parte prevalecer o complexo dos negocios 
sem alterar a espontaneidade dos im- 
DE == «speciaes. Transformando Pariz em patria 
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Eta 


= - 


=> 2 :»s das almas as mais perfeitas, a nova fé 
=> = o ascendente intellectual e moral da 
== == universal sobre sua digna renuncia ao 
2 ==.» material mesmo no meio francez. 

Pora terminar a revolução occidental, é ne- 


=> irrevogavelmente estabelecer a divisão 


=. O principio revolucionario consiste 
» na absorpção do poder espiritual pelas 
iporaes, que não reconhecem outra 


— 


pelo menos relativamente às questões às mais 


importantes e às mais difficeis. 

Assim todos OS partidos actuaes devem egual- 
mente ser qualificados de anarchicos € retrogra- 
“dos, pois que estão de acçõrdo em pedir ás leis 
as soluções reservadas aos costumes. Esta pertur- 
bação por tal modo tornou-se universal e profun- 


Jhores amigos da liberdade nunca 


da, que os me 
hesitam em recorrer aos meios materiaes para 


fazer prevalecer quaesquer das suas opiniões. 
Eis como O poder theorico viu-se obrigado à suE- 
gir em um meio brutal, onde a menor dissiden- 
cia 0 expõe sempre à sofrer uma recusa do sub- 
sidio, que à ordem normal reserva ã08 chefes 
praticos é Jimita-se aos conflictos excepcionães. 

0 sacerdocio positivo deve pois vencer diffi- 
culdades que Se tornaram quasi tão moraes como 
mentaes, pois que à perturbação dos pensamen- 


tos gravemente alterou OS sentimentos. tadubi- 


tavelmente, à revolução moderna é principal- 
mente intellectual, emquanto que à que teve Jo- 
ar na edade média foi essencialmente social. 
Mas, durante OS cinco seculos da anarchia ocei- 
dental e principalmente desde a explosão da 
grande crise que à deve terminar, à desordem 
do espirito tem cada vez mais affectado O cora- 
ção. E pelo coração que presentemente deve-se 
difinir à molestia revolucionaria, consistindo em 
uma suprexcitação continua do orgulho é da 
vaidade, consequencia de uma tendencia emi- 


nentemente con 
pessoal. 


Deste modo acha-se directamente compro- 
mettido O principal resultado do complexo do 


tagiosa para à infalibilidade 
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im>n theologico; o des I 

: aca o desenvolvimento da ve- 
o. asd oe da verdadeira disciplina. e 
ne: essaria dos outros dous instinctos 


77) 


Et NS 
E alterado do que nenhum outro. 
e A sô pertence á religião universal, 
gre cia RE atrazadas augmen- 
3 , sem mesmo exceptuar O 


emsbsdicismo, que não pô 
“e Req pôde prestar culto à vene- 
sen urante dez seculos e isto mesmo só 


tade do mundo romano. 
Essi e et 'stta occidental exige um trala- 
ae End e que intellectual, desde 
mi o ou sum principal missão 
“xa e sophia positiva segundo a 
da sociologia, baseada no complexo 
icias preliminares. Ainda que 03 positi- 
essem a principio subir da fé ao amor 
Sora em diante preferir a marcha mais 


| 
[em 


aê mais cfficaz que desce do amor para à 


Ross aiiunios menos perturbados do 
pe E E soppeuado daquele que de- 
etabe ecimento da ordem occidental 
z de aaa e consolidar as convic- 

| Rd cf , - 
cal ga o coração póde mes- 
ao a pelo menos 
mpstrncção exige. PR 
o aero a positivista como 
pearia sul iciente consistencia senão 
repousar principalmente sobre impulsos 


= 
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sympathicos, em logar de depender de adhesões 
intellectuaes, sempre fjuctuando ao menor cho- 
que. Invocando O coração antes que O espirito 
para consolidar e desenvolver esta instituição 
nascente, devo alargarlhe à base fazendo com 
que participem della todas as almas que, seja 
qual fôr a fé, conheçam dignamente à necessida- 
de de uma reorganisação espiritual. Só sua con- 
tinua união póde preservar 03 occidentaes da de- 
gradação para a qual tendem cada vez mais ne- 
gligenciando a cultura moral para desenvolver O 
progresso material. Mas este concurso sympathi- 
co não poderia ser presidido por nenhuma das 
crenças theologicas, pois que sua natureza abso- 
juta as torna directamente inconciliaveis. Todas 
podem, pelo contrario, subordinar-se ão positi- 
vismo que, sempre relativo, necessariamente às 
consagra, cada uma em seu meio, como outras 
tantas instituições provisorias que a Humanidade 
fez espontaneamente surgir afim de dirigir sua 
iniciação. Sob sua vã theoria, conservam, em 
gráus diversos, uma efficacia moral que a reli- 
gião positiva honra € desenvolve, reconhecendo 
que as mais imperfeitas tornaram-se hoje, quan- 
do causam à união, preferiveis ao scepticismo 
dispersivo. 

Em nossos dias, não havendo fanat smo es 
pecial que disponha à desprezar O fin pelos 
meios, todas as armas verdadeiramente religio- 
sas podem-se reunir contra OS perigos universaes 
da irreligião. Respeitando com prudencia à Tê- 
serva provisoria de suas respectivas soluções, O 
positivismo póde utilisar suas disposições organi- 
cas fazendo -as dignamente concorrer para vencer 
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- O eta credi Deste modo sou 
O neste É a circular ousando collocar 
ca cds : io positivista sob a sym- 
as a : e theologos sinceros que 
O orimor Pp RR de um poder espiritual 
E E necessidade do nosso tempo. 
o sa e completado 
— ha io o a Ran que dora em 
og a rucção exige, realisei leal- 
o HE ne Seade não só privadas 
e. É a api eira dedicada, desde O 
e to rganisação espiritual foi. em 
nah E ia pela intima rege- 
E op E Rae feminina. con- 
ahi gelico, que-a morte consolida 
E Si: aha independencia theorica acha-se ple- 
meat Bprintida em virtude de uma id ge 
ão Re ods à o official, a toda a 
er à Ro é od os Os lucros materiaes ds 
aqmer de meus trabalhos. A aptidão decisi- 
E <p doutrina a glorificar O complexo 
E Jogares, já caracterisada por 
ec ção abstracta do passado, tornon- 
<a desde minha systematisação con- 
mmemoração occidental. : | 
ig posso agora-esperar que às almas 
ar a nte religiosas, dispostas à synthess 
pathia, em breve saberão vencer as dis- 
dosmaticas para animar o unico esfor- 
es seculo relativo á religião universal. 
Renee o celebre escriptor. que 
índia 0 catholicismo, confirmou esta 


a ts 
Ma 


até o momento em que tornou-se um 


fer 


Ao mesmo tempo, 
activa sympathia para com 08. 
ceros, por um solemne compros 
tar o orçamento catholico, S0- 
é tor fundado por subscripções Ji- 

“vres. Assim, de todos os lados, já surgiram os 
“germens essenciaes da grande alliança que a 
“principaes necessidades do decimo nono secu 0 

devem desenvolver logo nas almas religiosas con- 


tra os instinctos irreligiosos. : 
Já passou-se uma geração inteira desde mi- 
nha descoberta fundamental das leis sociologicas, 
“em 1822, até minha decisiva construcção da re- 
ligião positiva, em 1854. Esta longa elaboração 
deveu suscitar, relativamente à synthese univer- 
sal, sympathias que não podiam ser sendo pro- 
“visorias. Apreciavel agora, O seu complexo vae 
estabelecer por toda a parte disposições definitt- 
“vas às quaes ordenarei a creação do sacerdocio 
da Humanidade. Vencido pela veneração tola à 
“divergencia secundaria, os verdadeiros posil vis- 
“tas, colocando o coração acima do espirito, Sa- 
berão desenvolver com à actividade as conver- 
gencias fundamentaes. 
Tornados por toda a parte os directores SyS- 
" tematicos da ordem € do progresso, deixarão O 
— dissidentes recahir, mais do que o vulgar, nO 
“curso esteril de oscillações empiricas entre 
 qmarchia e à retrogradação. O conflicto deste 


os deve trazer em breve a cada ele- 
do subsidio positivista uma persistencia 
ral essencialmente equivalente á fixidez legal 
ionamente instituída pelo infeliz Wallace. Re- 
ivamente a uma cooperação na qual são accel- 
= as menores contribuições, à inconstancia só 
ed provir da instabilidade das convicções. de- 
1da principalmente à insufficiencia dos sent- 


mentos. 


segundo o prefacio do meu volume final, é 
são que consagrarei este anno, quer ào Te 
so que minha construeção religiosa exige, 
==» à preparação dos tres tratados que devem 
seta-la, o primeiro dos quaes está annun- 


sssdo para 1856. Mas, aiém do garso já promet- 


255. = que será talvez tolerado, suspenderei esta 
2» publicando, pelo meiado do corrente anno. 


“2 opasculo excepcional (de cerca de cem pagi- 


mas im-s". Preparado por minha carta ao tzar, 
ess» Arpello a todos os verdadeiros conservadores 


“ese desenvolver directamente as principaes 


esmssderações que a presente circular não podia 


— essznalar senão indirectamente. 


Solui ci fratermité. 
AucustO COMTE. 
(10, rue Monsieur-le-Prince.. 


sescido em Montpellier a 149 de Janeiro de 
17. ; 
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: Resumo geral das subscripções para o subsi- 
“dio positivista em 1854 : 


Minimo 5 fr. 


— Bs francezas...... 3,360 fr.4 Medio 63 fr. 
Maximo 300 fr. 


Minimo 40 fr. 


94 outras occidentaes 2,480 ie jtedio 418 fr. 
Maximo 500 fr. 


5 anonymas de diver- 
sas nações............ 1,166 fr. 


7,004 fr. Médio 89 fr. 


“9 assignaturas 


N. B. Fundado a 12 de Novembro de 1848, O 
subsidio positivista forneceu 3,000 francos em 
“1849; 3,300 em 1850; 4,200 em 4851; 5,600 em. 
“4852; e 7,400 em 1853. 


SETIMA CIRCULAR 


Pariz, terça-feira 15 de Moys 5 
— Partz, ter : ysés de 68 (15 dz 
Sansiro de 4856). —Senhores.—A insufficiencia do 


seêsidio positivista, já assignalada em minha 


pe=cedente circular, mais avou-se 
Zor=ni- o ultimo anno. E 
inda que o minimo ordinario tenha sido 
sr cismente attingido, este resultado, além da 
more r-novação de alguns esforços excepcionaes. 
tem Ebretado exigido a generosa protecção de 
== de meus mais eminentes discipulos que, desde 
q -=-25e dº minha miseria, elevou ao quintu- 
e sem srande tributo habitual. me 
= Se 0 numero total dos contribuintes pouco 
maio. toi porque treze novos assignantes 
—— -ompensaram a retirada de desesete an- 
4 Minha sexta circular tinha previsto esta per- 
Ro proprio ao anno excepcional no qual a 
mi ão de minha construcção religiosa natu- 
Eaim=n:!- devia fazer desapparecer uma parte das 
at = surgidas antes que o positivismo esti- 
E. E estado de ser convenientemente julza- 
nda que a maior parte das convicções an- 
em res supportassem esta prova de modo a tor- 


narem-se agora definitivas,não regeneraram suffi- 
cientemente os habitos, mesmo entre aquelles 
cujos sentimentos estão verdadeiramente mod”- 
ficados. 

Os assignantes que, pobres ou PICOS, contri- 
buem realmente em proporção de seus meios, 
apenas formam O quarto do numero total; e os 
quatro quintos pelo menos dos diversos adheren- 
tes do positivismo conservam-Se inteiramente es- 
tranhos ao protectorado voluntario. 

Este duplo contracto é notavel principalmen- 
te na parte do Occidente onde a miva synthese 
mais eccoou. O complexo do meio britannico, 
tanto americano como europeu, sómente fornece 

nove assignaturas que, reunidas, não equivalem 
à annuidade posthuma do nobre Wallace. 

Neste concurso não se vêm figurar Os dous 
litteratos cuja reputação foi obtida principal- 
mente iniciando o publico inglez na philosophia 
positiva. A principio esperara, conforme o ju ) 

exito de uma incomparavel traducção, que (o) 
torpor britannico se dissipasse essencialmente. 
Mas este acto não diminuio à apathia, aj 2zar da 
nobre conducta de minha poderosa auxiliar. 

Conforme as explicações de minha preceden- 
te circular, a geral lentidão da installação do po- 
sitivismo deve ser attribuida principalmente á 
fatalidade que a fez surgir no meio o menos fa- 
voravel á sua expansão. Uma doutrina essencial- 
mente destinada a reconstruir à ordem não tem 
podido até o presente penetrar sendo RAD 
exclusivos partidistas do progresso. Esta falsa 


posição leva à apreciar mal o subsidio positivis- 


> 
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cuja insufficiencia provém especialmente d= 
saa imperfeita instituição. 


Fundado com vistas muito estreitas, ainda 
- em um tempo de largas aspirações, foi PenT=- 
-ntado à principio como uma garantia pessosi, 
e mesmo temporaria, destinada a compensar 
ama infame perseguição. Ainda é considerado 

este unico aspecto pela maior parte dos con- 
sem exceptuar os que o erigem em 
“ial. Esta razão devia a principio par=- 
ente, visto a iniquidade de minha «x- 


pelisção. o merito dos serviços, especiaes e J=- 
rs=s pre já havia prestado, e a importancia dos 
g=- ainda podia-se esperar de mim. Mas a expe- 
mencia tornou manifesta a fraqueza de um ta! 
sestimento, em um tempo em que a dissolucã 

r=3<sl da moral publica deixa prevalecer por 


: parte o individualismo, sobretudo no 7n-10 
“-maticamente degradado que melhor podia 
secar este caso. Os mais nobres infortun 
pe=sentemente não podem inspirar cuidado da- 
re nro senão ligando-se ás necessidades g=racs 
2º imarão occidental. 


t 
' 


Es porque sempre esforcei-me desde a mi- 
m»s primeira circular, para representar o subsI- 

positivista como tendo um destino social. à 
=» d= garantia permanente para a indepen- 
==15 necessaria do unico sacerdocio cuja vinda 


== i=rminar a revolução moderna. Mas estes 
só ros não puderam até o presente fazer assas 


pr=s=i=o=r uma tal apreciação, porque. Cons<r- 
s=30-s= insufficiente a instituição do positivismo 
eia ser acolhido senão pelo que deve ven- 


omo o orgam o mais. 
nano, não podia sus. 
vympathias entre os 
Porque limitam o aperfei- 
a antiga disciplina, em- 
onsistir em regrar todas 
is naturaes. Entretanto, 
revolucionarios tives- 
ras, teriam vivamen- 
a que podia fortale- 
de emancipação des- 
grado que nossa si- 
não poude vencer Í Tê 
arição de uma regra 
er illudida visto 
Os vergonho- 
dos por duas 


menos entre os agentes. 
"situação dispunha os lettrados 
m nha Philosophia Positiva, sob 
puramente intellectual, tendia 
oder espiritual, o qual meus 
s lhe tinham directamente 
essaria fundação. Eis porque, 
“silencio, tão calculado 
abafar uma doutrina 
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ina tenha sido im- 


m o credito usur- 
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Condições encyclopedicas que não podiam 
dir. nem preencher, deviam augmentar à sua 
sipathia, arrancando-lhes toda a esperanca de 
=»orporarem-se ao novo sacerdocio. Menos esti- 
ados, menos previdentes e menos advertidos. 
i=ttrados britannicos deixaram-se levar pela 
“cão que o positivismo offerece às almas 
ancipadas arrancando-as da oppressão angli- 
==> Seu acolhimento quebrou, mesmo na 
-s. a conspiração do silencio, antes que fos- 
assás despertados sobre o destino social d= 
viilosophia mais hostil ainda a toda a me- 
v=ca do que a toda a theologia. Não volta- 
= contra ella senão quando o decisivo co- 
d- minha segunda elaboração veio ensi- 
=-"2es que meus trabalhos sempre tiveram por 
* “=rminar a revolução occidental pela recons- 
» +» Ja disciplina espiritual. Afim de escapar 
“eirsdicção, filha de sua primeira approva- 


a 


sntroduziram o systema que consiste em re- 
='ar o desenvolvimento de minha carreira 
om desvio. 


— Por mais grosseira que seja esta tactica, tem 

“ vr=sente sido bem succedida em um meio 
2ouco estimulado pelas aspirações sociaes : 
:as almas que ellas mais preoccupam 
:znoram a existencia de minha Politica 
4 segunda comparação do subsidio está 
>em tramada do que a primeira, porque os 
- britannicos, sobretudo europeus, con- 
-s= estranhos ás rivalidades politicas de 
-zas francezes, machinam melhor os in- 


ad: “que ha um seculo, lhes dava 0 interregno E 


| 
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teresses communs a toda à classe litteraria. Sob) 
a capa da emancipação, póde-se sempre Teco 
nhecer sua tendencia em prolongar indefinida- 
mente um interregno espiritual que favorece às 
pretenções sem embaraçar-lhes os gostos, salvo à 
“adhesão, pelo menos passiva, á hypocrisia an- 
glicana. Esta disposição acha-se claramente ca- 
racterisada na escandalosa impostura solemne- 
mente formulada pelo mais intelligente e O mais 
ousado dos meus panegiristas britannicos. 
Apezar da aversão ao theologismo, OS meta- 
physicos auxiliarão nos Estados-Unidos como na 
Inglaterra, à resistencia ao positivismo, até que 


as necessidades sociaes OS tenham por toda a» 


parte impellido para à unica doutrina capaz de 
vencer a anarchia moderna. Tal é, indubitavel- 
mente, o motivo que recentemente fez cessar à 
nobre cooperação prestada, durante tres annos, 
ao subsidio positivista, por dous de meus adver- 
sarios americanos; às antipathias de seita, afinal 
dominaram a dignidade pessoal. 

Póde-se entretanto garantir que à segunda 
conspiração do silencio terá menos exito e dura- 
ção do que à primeira, pois que os agentes da 
dupla imprensa britannica não poderão impedir 
por muito tempo O publico de conhecer a unica 
doutrina que está verdadeiramente de conformi- 
dade com seus votos sociaes. 

Os lettrados francezes poderão, durante meia 
geração, desviar 08 leitores de uma philosophia 
que á primeira vista parecia amortecer o impul- 
so renovador, representando à grande crise como 
mais espiritual do que temporal. Mas seus colle- 
gas britannicos esforçar-se-hão debalde em 06- 


o jà Politica ondona a é 
a titica Positiva, sob seu titulo proprio 


*s como devendo preservar a Ingiat rra 
nmum hoje a todo o Occidente. Ex 
Rana da verdadeira revolução Im- 
theoria historica, fará conhecer por 


tal que representa a revolução angl 
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'- que a sua necessaria continuação 
a x volução franceza, destinada a roa- 
“<eneração prematura tentada sob o 
*- fromyell. Pr 

! RE deve em breve cessar à anoma- 
“o mais hostil ao positivismo social o 
pres =. positivismo intellectual foi mais D >m 
oh gi nen o mais contrario á separação 
= da Pres, 08 verdadeiros theoricos bri- 
t irdarão a desenvolver aspirações 
uxiiadas por um sexo secretamente 
e irialdade protestante. O povo onde o 
Rs aco pal esthetico e político esta 
nsolvido deve melhor apreciar a unica 

1 o vence em seu principio fheorico. 
is que Os proletarios britannicos te- 
rtado do torpor anglicano, o positi- 


«mpainca à digna realisação do projecto 
s e ló. de traduzir em separado 0 ter eira 


a 
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RE rA es social d> um systema que 
DI 4 e propagaram. Para vencer 
radios a bastará talvez a traducção ins) 
sabia melhores discípulos. Quso 
E F. plo menos, que estes tencbrosos esforços 


=, das RE po 
nos leitores inglezes 
ase philosophica. To- 
adeiramente installar-se 
endendo-se além do pu- 
blico t os dignos praticos, des- 
perta | dados sociaes, invocarem sua 
superioridade das adhesões 
“a exiguidade do contin- 
0, obre generosidade dos sete 
ollandezes, que por si só fornecem 

parte do subsidio habitual, além de sua 
| derante cooperação nos supplementos ex- 
ar 2 E 
Ec) ; 


 merito pessoal, este 
em um meio mal dis-. 


m 
nas philosophicas segundo a effi- 
que desvia pretenções incompati- 

bordinação espiritual. 
btido, apezar das influencias protes- 
ssos que manifestam sua aptidão or- 
no, d'ora em diante, purifica- 
ria, deve encontrar um 
decisivo nas populações catho- 
| só elle apreciou o complexo 
tholicismo faz hoje cagpecer 
abitual, quer para resr.tir ás 
ubversivas, quer para entreter uma 
oral cuja imperfeição é sempre preferi- 

u desuso. | dio 
uplo aspecto, O positivismo deve 
nar-se o defensor systematico dos 
contra os impulsos protestan- 
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reacção, theorica ou pratica, já não offe- 
om pensação alguma á inconsequencia men-. 
ao perigo moral. Neste meio mais natural, 
“sentimento da unidade jámais perdeu-se, 
=iivistas desenvolvendo a construcção esbo- 
23 edade média, facilmente farão reconh=- 
qu= a revolução occidental não póde termi- 
senão pelo estabelecimento da religião 
-rsa!. Ahi serão dispensados de refutar as 
protestantes ou deistas, sobre a fundação 
a religião sem culto e sem sacerdocio, como 
iosse absurdo aceitar em sociologia, do 
modo que em biologia, funcções sem or- 
Emquianto que o protestantismo concede 
==+ uma viciosa preponderancia, tende a 
- -spontaneamente prevalecer o culto. ao 
20 22-se quasi reduzido entre os meridionaes. 
smo tendo systematisado esta preferen- 
“rica. onde o instincto moral venceu à 
-n'o theologico, deve suscitar logo acti- 
“athias no seio das populações nas quaes 
= ="= à direcção occidental. 
- Dois, necessario considerar a ixíluencia 
==)» cm nome do progresso, pela doutrina 
=".. como um necessario preludio ao seu 
> em relação á ordem, que só ella póde 
=> contra a retrogradação e a anarchia. 
“Ser o primeiro resultado quando acha- 
- == estado puramente philosophico, em- 
qa: não pôde realisar o segundo fim se- 
d=20:s que tornou-se completamente reli- 
Es'- ultimo modo deve d'ora em diante 
=» propaganda do positivismo, porque uma 
=.=Dboração é capaz de satisfazer nossa 
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nstru tambem não se póde contestar o privilegio 

emquanto 08 5! do positivismo quanto à unidade rea! se 

ordem material. ama tal superioridade, quando os verda- 

ba construcção rehgiosa, os crentes estiverem ao nivel de sua missão. 

“da Humanidade a perão logo à confiança e o respeito dos gover- 

ar a direcção, evidente dos = dos governos, egualmente desprovidos 

o dos negocios terrestros. = verdadeiros principios de comportamento. 

todos Os partidos tem, | “scona especificou-se recentemente dirizin- 

confirmado esta a a espedicão occidental para um desmembra- 

ada em meus primitivos e da soc mirioso como aquele que deveu impe=- 

da pela completa instituiç sela pueril exhibição destinada a desen- 

ds rear e os defenso- =s preoceupações materiaes em um mero 
ve admirar muito qu PRP sm preponderancia. e 

ardem, sobre esu e fude «sr do intervenções irreprehensiveis. os 

ue lhes inspira a attita e ces não puderam mesmo compensar os 

la nova synthese. Mas 6 ps es meltcos on moraes estreitando os laços 

metaphysicos, a or pois que estes acontecimentos agra- 

ião universal, não pró dpi: =m = fon-sta tendencia do centro occidental 

mação positivista, mesmo mef=mr o norta ao sul. Todos os movimentos 

23. quer emanem dos povos. quer 


tal declaração tinha necessidade ae E ==. “uzem conhecer especialmente que 

da conforme meu recente Appeto a mo não póde evitar as faltas.senão abs- 

a attitude actual dos ver a de= acimar, até que tenha diguamente 
directamente a a = interregno espiritual, 

a sua apparição sesial em uas » d=-nvolver uma disciplina, que não 


ma espiritual, ad megmsr «<m abraçar tudo, é necessario que. 
puramente consultã acili- a rlizião positiva estiver suflicient=- 

co rd Ocei- sesemida. o sacerdocio da Humanidade 
cendente no ga rela- duoza sómente a mim. Ora, Os novos sa- 
da a rivalidade pol => oBierão sufficiente independencia 
: e senão depois da exclusiva consagra- 
r uma existencia e noções qu=. demais, vão em breve absor- 
ecessidade e age o o = sobretudo suas forças. Esta con- 
or ás concepço = que o augmento do subsidio positi- 


jão. 
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vista permitta ao grande Sacerdote da Humani- 
dade garantir à subsistencia dos que, como eu, 
letamente desprovidos de fortuna 


acham-se comp 
pessoal, segundo O caso mais ordinario, princi- 


palmente hoje. 

Emquanto O positivismo conservou-se pura- 
mente philosophico, pude, sem inconveniente 
nem degradação, prover 4 minha existencia ma- 
terial, exercendo na economia actual, funcções 
secundarias, quer praticas, quer mesmo theori- 
cas. Esta possibilidade cessou quando minha dou- 
trina, irrevogavelmente tornada religiosa, ten- 


deu directamente a regrar à vida humana, insti- 
tuindo um poder apto a disciplinar as vontades 
fim destina- 


em vez de impôr os actos, segundo O 
do, desde a origem, ao complexo da minha car- 


reira. Então toda à occupação pratica ter-me- 
ermanente con- 


hia necessariamente posto em p 
tradicção com O principio fundamental do regi- 


men positivo sobre à separação natural dos dous 


poderes. 


A opposição, ainda que menos sensivel, teria 


sido mais profunda, acceitando, por funcções 
ão subalterna do tri- 


theoricas, uma incorporaç 
plice poder espiritual, theologico, metaphysico e 
positivo, ao qual estamos oficialmente submetti- 


dos, e do qual acabo de livrar O Occidente. Sem 
libertar-me de um tal jugo, O ensino privado 
devia acerescentar à isso uma dupla degradação, 
sujeitando-me aos caprichos individuaes para 
vender serviços que systematicamente proclamei 
que deviam ser feitos gratuitamente. 

Assim, póde-se avaliar a justiça e a sinceri- 
dade dos que, vivendo no meio das subscripções; 


Emas =s 


meu subsidio em nome de uma dizri- 
qa= não comprehendem pois que à confun- 
= com o orgulho. Uma equivalente aprecia- 
são + applicavel ao pretexto que prevalec= na 
frz=ca. onde. segundo o habito nacional. espe 
me que o governo forneça-me um auxilio com 
E A na sem que os auctores des 
: E am a sustentar provisoriamento 
me im cond pois, não fizeram mais 
o apellir-me por necessidade. melhor do 
= seram. feito por escolta, ao meio de existen- 
o aa conforme à construcção é depois 
qi » da religião racional e social. Ao mes- 
s2>. uma outra consequencia de minha 


od ad É 


“a 


pue-: vou-me logo a completar minha posi- 
cc. a É fastituíndo o melhor modo de pabli- 
ema “ad meus escriptos. Tende a libertar-me=. 
E peant possivel, do vil regimen que a ve- 


mtad- revolncionari: | 
3 revolucionaria gradualmente introdu- 


me. eta Í na França, quanto á pretendida 
Ee com “qi 1. Por isso, fui levado. desd= 
ri o e construcção refígiosa. pelz 
“3 made de ter um editor, particular cm 
E s renanciar os lucros pessodes de quaes- 
o ses riptos, consagrando a venda 
3. das despezas tvpographicas. 
ms es raputosa pratica tem sempre comtir- 
no + com isso systematico que, a este Tes- 
pe + mei er [830, afim de aproximar-me dos 
Mintos =ormi=s tanto quanto m'o permitt 


Mesão actua! Assim é que 
“tmal. Assim é que gradualmente fum- 
y »graphico junto de um hon- 
Thunot. de modo a superar o 
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ultimo voto de uma infame perseguição, que, 
não tendo podido destruir minha pessoa, espera- 
va, pelo menos, abafar a minha voz. : 

Limitada a princípio a cada volume vendido 
em separado, esta garantia tornou-se logo mutua 
entre os diversos tomos de uma mesma obra, € 
finalmente a tornei reciproca para com qualquer 
das minhas producções, comprehendendo as que 
precederam a esta instituição. ; 

o subsidio positivista e O fundo typographt- 
co, taes são as duas bases, profundamente con- 
nexas, de minha existencia ordinaria, não só 
privada como publica. Para sufficientemente 
comprehender a sua economia, cumpre estender 
cada uma de suas condições ao complexo de 
meus dignos auxiliares pern mentes. 

Segundo a marcha geral dos destinos huma- 
nos, tive de excepcionalmente reunir dous em- 
pregos, mal separados até aqui: um, principal 
mas temporario, como fundador da religião uni- 
versal; outro, accessorio mas continuo, como 
Grande Sacerdote da Humanidade. Se obtiver à 
longevidade de Fontenelle, ou sómente à de 
Hobbes, ou pelo menos à de Yoltaire, tornarei 
clara esta distineção, por um longo exercicio da 
segunda profissão quando tiver, em sete annos, 
completado a primeira. E unicamente em rela- 
ção á segunda que posso € devo ter um suecessor, 
que, espero, encontrar-se-ha entre os dignos 
theoricos que poderei directamente dedicar ao 
sacerdocio universal: a primeira não comporta 
senão adjuntos, passageiros como ella,mas actual- 
mente necessarios. 


Ainda que minha construcção religiosa exija 


N 
é 
A 


= 


& complemento synthetico que vou principiar. 
estã já Dastant- desenvolvida para começar à ser 
agçõesr=|. em uma situação por tal modo urg2n- 
ge po-. desde o começo de minha obra principal, 
“alho de fundador foi algumas vezes =35- 
gesso por minhas funcções de pontífice Dora 
em diante. muitas Vezes invocadas, estas fano- 
gães tem necessidade de orgams especiass. que 
pesam. =D minha direcção, não só ensinar « 
mescer mas principalmente consagrar + disci- 
me da Humanidade. tomo funda- 
e s5o tambem necessario auxiliares dizna- 
sstos. capazes de auxiliar à installação 
esmen iso de minha doutrina com livros e cur- 
as sor ceraes, quer sobretudo especiaes. des 
quase 2u== indic «rei o fim eo plano. 

Taes spostolos, estethicos ou theoricos. po 
dem Seas muito a regeneração occidental. 
sn « entretanto incorporados do sãc<T jo 


E quss: so. por não poderem completar sufici-m 
Memeno= >= condições encyclopedicas. Repr 
memos == os pensionistas proprios ao est ado de 
fimo a esta dupla differerça que seu <M 
e terá presentemente mais importancia, == 
qe = v5)or, sendo suas lacunas sclentifica 
Pos z +“ devidas á sua situação mais q 
emo: 
gas = ue 0 subsidio positivista e « fund 
peersçõso devem assegurar-me actualment 
mis de auxiliares permanentes, disus 
mae d=iic2do à ajudar, uns o fundador d 
pers maiv=rsal, outros o Grande Sacerdote à 


mezrrismo não poderdo. antes do fim d 
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seculo actual, converter mais do que à muilesima 
parte dos chefes de familia, o que basta para Te- 
construir à occidentalidade, à corporação rege- 
neradora sómente deve comprehender, ao mes- 
mo tempo, cincoenta philosophos, tanto aposto- 
los como sacerdotes. Por pequeno que pareça 
este numero, em proporção ao dos verdadeiros 
crentes excede O dobro do numero ordinario, 
como presentemente O exige um serviço mais 
difficil e menos coadjuvado. 

Se viver suficientemente, impedirei que O 
elero positivo exceda esse numero, afim de que 
todos. os seus membros, indirectos ou directos, 
além das convenientes preparações, estejam de 
coração, de espirito e mesmo de caracter, No 
nivel da missão que lhes desigão em nome do 
Grande Ser. Assim, póde-se dete, ninar o desen- 
volvimento que deve adquirir O subsidio positi- 
vista, até que se transforme em orçamento cen- 
tral do sacerdocio universal, quando os gover= 
nantes e os governados estiverem assás converti- 
dos á verdadeira religião. 

Em relação ao fundo typographico, basta 
completar sua instituição applicando à todos OS 
auctores regenerados à mutualidade que agora 
estendia todos os meus diversos escriptos. Com 
quanto um tal complemento não dependa imme- 
diatamente de mim, espero estabelece-lo, em 
breve, segundo as vantagens evidentes que trará, 
desde sua aplicação, á communidade htteraria, 
à qual darei mais do que a principio retirarei. 
Assim desembaraçado dos livreiros e do jornalis- 
mo, os auctores positivistas além da dignidade 
proveniente da renuncia á venalidade revolucio- 
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obierão uma independencia actualmen 
pativel com vis mercados. que sempre |" 
-m a verdadeira polícia das publicações. É 

= o fando typographico presentemente satis 
= sa destino, naturalmente deve contim 
sae=fsrer-lhe é medida que augmentar-se T+ 


= De OS recursos crescerão segundo uma progt: 


são n="=ssariamente superior á das necessidad 


mes do que qualquer outro caso de verdade: 


| pesspeocidade Destinado, como o subsidio po 


mista á transição organica, é tanto como e! 
sesentivel de preparar O estado definitivo. 
senão cradualmente surgir, sob fórma de livr 
Z Sesvaro do pontífice universal para + las 

publicações dignas. 
Posso aqui tornar directamente conheci 
com estas duas instituições connexas. TH 
mei &» meu publico é actualmente inferior 
semmeos que meus verdadeiros auxiliares, se * 
sem essás sustentados, já poderiam prestar 
mpessd:do. < mesmo o sacerdocio, podem acta 
mente => Jrer uma tentativa de organisação. + 
e encontrado, para cada classe, um funcorm 
o dazao de ser hoje sustentado, sob minha r 
jade. pelo subsidio positivista. Ha 
permittido garantir, que muitos 
projectados segundo minhas inspa 
m auxiliar utilmente a regenera 
. se seus auctores tivessem à faculd 
alos e pablica-los convenientemel 
4 formação a mais difficile a 7 
-- uso anunciar, segundo 0 e 
rejo meus melhores theoricos. que. 
===. ahi encontrarei sete dignos m 


“sacerdocio universal, de modo a poder 


um primeiro collegio positivista, excep- 


institui 
1 - 
smo um segundo grupo encyclopedico já 
“começar, senão perd ultimamente, 
de trinta annos, um eminente discipu- 
talento, mais pratico do que philosophi- 
anava de um nobre coração, apezar da 
ciente energia de seu caracter. 
b t j , julguei presentemente OP- 
no instituir o systema de provas philoso- 
sempre, ao pontifice 
o ao pl ico, a aptidão theorica dos aspiran- 
8 alor mo- 


o 
al fôr s 
Er Ãy as sobre à 
math a chimi- 


das. cessivamente no intervalo de um a tres 
ges, e seguidas cada uma publicamente, sete 
“dias depois de serem acceitas, de um exame oral 
“sobre a sciencia correspondente. 
As difficuldades proprias à transição actual 
É ão excepcionalmente exigir, para não affas- 
tar naturezas, sobretudo moraes, que dispense, 
ok minha responsabilidade, algumas theses cos- 
mologicas, sem que julgue jámais poder dispen- 
r as tres theses extremas. 
— Espero viver bastante para deste modo fazer 
nfim nascer verdadeiros philosophos, capazes 
e terminar à progressão, vada vez mais revolu- 
jonaria, que devia, no Occidente, separar, du- 
ta seculos, à theocracia inicial da so- 
. Emquanto conservou-se sacerdo- 


tal, a philosophia foi directamente applicada ao 
destino pratico que seu nome faz lembrar. = do 
qual gradualmente tendeu a affastar-se duro 
a preparação especulativa, necessariamente 10- 
disciplinada. 

- Deve agora readeuirir esta grande applic 
cão, com uma superior energia, regulando a 
vida humana, cujas leis são assás aprecinvo=. 
desde que tem-se suficientemente descoberto. 
em primeiro logar os do Mundo, depois os ds 
Humanidade, que dominam sempre à existencia 

old Mas um tal fim exige sacerdotes c3- 
pazes de superar o materialismo theorico. faz-n- 
do com que os estudos os mais nobres obtenha. 
a natural preponderancia, não só logica como 
scientifica, em um meio preoccupado com espe- 
culações as mais grosseiras. né 
— Agora é necessario completar esta circular 
indicando os diversos progressos df. doutrina p- 
sitivista durante um anno excepcional, que foi 
um tempo de recolhimento mas não de inercia. 
quer para mim, quer para meu publico que, s=:.- 
do privado do impulso annual até então resulta- 
ào de um novo tomo, deveu oceupar-se es! 
mente da apreciação e da preparação. a 

Esta suspensão permittiu apanhar o compl=- 
xo de minha construcção religiosa, da qual cado 
parte successivamente inspirára reflexões muito 
Eeelnsivos, Assim, todos os positivistas conhe- 
em, do mesmo modo que seu chefe, a confiança 
sascitada pela plenitude e homogeneidade de 
ua doutrina que conseguiu emfim apresen: 

=“bre todas as questões essenciaos, soluções d=-1- 
=ras e concordantes. 


ue uma tal superioridade, em um 
ndamente dividido, comporta, torna- 
em meus melhores discipulos, plena- 
nciliavel com o respeito, que O estado 
o e retrogrado dos occidentaes exige. 
se prepara o digno ascendente das almas 
perfeitas, que, aperfeiçoadas e combina- 
eve realisar logo o imperio universal que 
omet promette aos verdadeiros crentes, € O 
al que Cromwell annunciava aos santos. 
raçado na antiguidade pela herança sacer- 
militar, o dominio normal das naturezas 
foi esboçado sob a cavallaria e o pa- 
o positivismo o institue, conforme os pre- 
imentos do jesuitismo e do jacobinismo, li- 
ndo e guiando os verdadeiros chefes. 
— Uma tal união na realidade começou quan- 
do o subsidio positivista fez surgir dignas dedica- 
“ões, indicando-lhe um fim directo, preciso é 
continuo. A” custa de alguns sofírimentos, pude, 
egundo a ingenua observação de minha filha 
optiva, julgar melhor as almas destinadas à 
lecer e mesmo a grangea-las mais, do que 
osição de Buffon, de Cavendisk ou de La- 
voisier, me tivesse cercado de aduladores. Assim 
" sete annos de continuas provas permittiram-me 
affirmar que a religião universal tem já unido as 
mais perfeitas almas, cuja mutua fraternidade e 
“commum veneração não exigem, para obter uma 
irresistivel expansão, senão contactos, filhos de 
esmo sentimento. 
osteridade considerará o estado definitivo 
umanidade como tendo espiritualmente co- 


rr 


“meçado durante o ultimo anno, pois que a reli- 
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gião positiva, plenamente instituida no pon 
mo anno, foi então applicada á installação 1... 
tica da transição final. 

Ainda que meu Appello aos conserv icms 1. 
tenha por ora aproveitado senão aos positivis' =. 
algumas adhesões decisivas já tem-me peru. - 
do esperar que em breve será acceito por === 
leitores especiaes, sem esperar que a douro 
regeneradora seja directamente invocada er =. - 
corro da ordem. Manifesta a apparição do poi 
occidental, esclarecendo os governos naciwn=- 
sobre a marcha propria a vencer os retrosred.» 
e os revolucionarios servindo a cada parti! -- 
gundo sua natureza. Ahi reduzi a apreciaçã. 
recta da regeneração positiva a este facto 7. 
independente de toda controversia : «reter. 
tudo á Humanidade a unidade torna-se m» 
completa e mais estavel do que esforçando-s= 
ligar tudo a Deus». 


Mas tambem aítesta a veneração que a a!» 
ga synthese inspira ao philosopho que poder. 
limitar sua bibliotheca ao poema da Im't: “o. 
completada pelas epopéas de Dante e de Hom-r 
condensando a progressão occidental em sus 
principal representação. 


Este opusculo faz conhecer profundam-"". 
minha constante disposição em respeitar - =.- 
verno, seja qual fôr a mão em que resida. aim. 
que jámais deva deixar de aconselharlh- um. 
melhor direcção, consistindo principalment= «. 
não sahir de sua actual missão. Limita-se + v- 
sistir sem impellir, até que a reorganisa,ão 7 - 
ritual tenha sufficientemente retificado us ssi0 


nbyersivas e guiado as operações orga- 


“Este continuo respeito para com O poder 
noral torna-se uma obrigação especial no 
oder espiritual que, vindo instituir a occiden- 
talidade, deve hoje considerar se como implici- 
mente associado a todos os governos occiden- 
taes, e sobretudo ao do povo central Não póde 
“dignamente regrar à vida humana sem offerecer, 
“como garantia de seu proprio procedimento, ao 
“mundo profundamente perturbado que quer Té- 

nerar um typo antecipado dos costumes nor- 


"* Sob um aspecto mais especial, o clero positi- 
- vo deve hoje conhecer que toda a commoção po- 
litica põe obstaculo à reorganisação religiosa, 
* fazendo prevalecer sempre em primeiro logar à 
“anarchia, depois à retrogradação, até que à cal- 
“ma tenha restabelecido o curso das preparações 
suspensas. Demais, segundo as respectivas mis- 
“sões, os dous poderes acham se animados de uma 
commum antipathia, espontanea ou systematica, 
em relação á classe radicalmente subversiva na 
jal começa-se por erigir-se em juiz universal. 
Com uma completa liberdade de exposição e de 
discussão, o sacerdocio O mais favoravel ao des- 
“ envolvimento intellectual teria logo libertado o 
occidente de um flagello que a compressão ma- 
terial perpetua e desenvolve ha quarenta annos. 
— Além desse passo geral e directo para O esta- 
e mento da sã política, o positivismo tem 
eito ultimamente importantes progressos na ap- 
e propaganda da verdadeira religião. 
enas decorreram tres mezes depois que consa- 
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grei, pela primeira vez, a dous nobres 17. 
rios, o casto preambulo pelo qual ace 
completar o casamento positivista. av 20 
um caracter tão decisivo e mais fregquen do qu 
a viuvez correspondente. Deste mo?o so 
dem conhecer a que ponto o positivisim ts 
attingido Os dous elementos necessari = do im 
menso meio sobre o qual deve sobretu lo 
se; ainda que o jornalismo e a litterataro 
nham obstaculos aos contactos contraric= = 
anarchica influencia. 

Nada poderá em breve impedir 0 1.+ 
saber que o positivismo garante, melhor | 
o communismo, a felicidade e a dignidi 
trabalhadores, não obstante desenvolver a pre 
ponderancia dos emprehendedores. Sera egu 
mente impossivel occultar às mulheres estude 
lecimento decisivo da unica religião cm = 
retira-las do sanctuario domestico, consagra so 
justo ascendente e realisa todas as suas disns 
aspirações, tanto estheticas como moraes. 

A” medida que os contactos estabelecer = 
reconhecerão que o positivismo system =. 
dupla cultura do sentimento, de modo a taz-.- 
sempre prevalecer, sobretudo no povo. o 
existirá o melhor typo feminino. 

Os proletarios dos dous sexos dever. 
ração e mesmo de espirito, conhecer m 1 0. 
que os lettrados a verdadeira philosopuio o 
historia, apreciando a transição affectiva qu 
sob o catholicismo e a feudalidade. convi 
na cavallaria, fez plenamente surgir dous 17 
paes elementos da sociabilidade final. 

Ao mesmo tempo que 0 positivisuio aperio 


nifestar-se nos mais anarchicos de todos os occi- 
“dentaes. Por uma delegação especial, pude ulti- 
mamente conferir, atravez do Atlantico, 0 pri- 
meiro sacramento social á ultima filha que um 
casal regenerado acaba de dar á Humanidade. 
“Graças ao continuo zelo de um eminente aposto- 
lo, nossa nascente egreja americana já adquiriu 
uma attitude decisiva, sobretudo desde que enri- 
“queceu-se com um nobre proletario, no centro 
das divagações protestantes e da agitação mer- 
— cantil. 
— Emquanto o positivismo manifestava, em 
uma limitada mas decisiva escala, sua natural 
"aptidão para regular a vida humana, tanto pri- 
“ vada como publica, nos dous principaes elemen- 
“tos da ordem final, demonstrava tambem seu 
poder em relação ás classes transitorias. Sem de- 
morar-me nas que devem radicalmente extin- 
guir-se, basta-me considerar aqui a mais bem 
disposta das que a regeneração occidental só- 
mente obriga a transformar-se elevando-se. 
Desde à origem, à systematisação positiva 
“ encontrou sempre crescentes sympathias, no co- 
meço passivas, depois activas, nos medicos, so- 
pretudo na França, onde a falta de disciplina 
collectiva facilita a evolução individual. Esta 
affinidade desenvolveu-se sobretudo nos puros 
* praticos, mais aptos do que os pretendidos theo- 
“ricos a conhecer a natureza e às condições da 
'synthese medica, ordinariamente inseparavel da 
reconstrucção universal. Só áquelles pertence 
apreciar bastante as perturbações cerebraes e as 
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e 
continuas relações entre o physico e o moro. 


sua profissão tornando o homem sempre 1n=-7- 
ravel da sociedade. Ê 

Renunciando a posições academicas. T2-- 
nariamente entregues a mãos degradantes.us v.7- 
dadeiros medicos, sobretudo francezes. ===. 
eminentemente aptos a auxiliar a regensro.: 
-ocetdental, e mesmo a fornecer alguns dignos sa- 
<erdotes da Humanidade. E 

Ultimamente assisti á nobre transforma 5. 
de um official de marinha em medico positivista. 
apto a concorrer, com outros já existentes. o 
constituir, em medicina, uma escola syntheti 
que muitos, que dignamente se preparam. ten- 
dem em breve a consolidar. 

Meu anno excepcional confirmou o compl-x. 
dos progressos do positivismo, manifestando. 7. 
venda de minha principal obra, um augm=". 
proprio a animar o subsidio protector. 

O condemnavel silencio da imprensa ingl-z: 
e franceza não impedio a Politica Positiva de ad- 
quirir pelo menos quinhentos leitores, tanto 1 = 
sertos quanto esta tactica naturalmente tern-s- 
preservado de frivolas e malevolas altenco 
Quando as convicções estiverem bastante forma- 
das, e as sympathias suficientemente estim. - 
das, deve-se presumir que a metade d'enire «0» 
regularmente contribuirá para O subsidiu p=". 
vista, que desde então torna-se em pouco tem. 
capaz de sustentar o clero regenerador. | 

Uma vez que os reformadores ch=z.r 0 
não encontrar senão difficuldades pecmol ro 
ellas não levarão muito a dissiparem-se, = 07 
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po em que a situação universal de minha segunda vida theorica, juigu- d=» 
te faz sobresahir a necessidade de terminar o anno excepcional pelo Testar 
na c a aptidão do novo systema. cujas bases geraes colloquei no fim da Po 

1eus embaraços excitam menos dedica- Positiva. 
e os de meus predecessores, cuja vida e O digno cumprimento de um tal dever 10. 
e habitualmente estavam ameaçadas, leceu-me as forças e consolidou-me as espo 0.- 
jm meus protectores, uma menor abne- cas, mesmo em relação á longevidade conven: - 
“e comportam, de sua parte, um mais vas- te á minha missão, aperfeiçoando minha un. - 
curso. de, segundo uma melhor apreciação, privad. 
anquilisado por uma tal convieção, vou publica, de minha subjectividade final. Aind- 
“com uma perfeita serenidade, o com- que não tenha podido, apezar de meus esturcos = 
o de minha carreira intellectual, depois. illusões, satisfazer o principal fim de um tal acto 
tregar-me-hei, sem escrever, à minha instituindo um successor que ainda não acira. 
social, na qual devo até então limi- tenho entretanto satisfeito a todas as outras «.t1- 
guiar O clero nascente. dições, como o provará sua definitiva public. .- 
inha Synthese subjectiva ou Systema univer- de. Meus treze testamenteiros são por talinod 
as concepções proprias ao estado normal da. Hu- escolhidos que seus dignos conselhos permittr- 
midade, vae continuar a Politica Positiva, como me-hão realisar os principaes aperfeiçoamentos 
oi a continuação da Philosophia Positiva, CO- que uma critica mais extensa mas menos pro- 
“meço necessario da grande trilogia. Se, na pro- funda e menos pura poderia suscitar. Esta op=- 
essão ordinaria que estes tres termos de egual ração traz-me uma nova posição assim definia 
ideza formam, alguns sophistas negaram à «Habitando um tumulo antecipado, devo dor 
dade do segundo, ouso garantir que nin- em diante ter para com os vivos uma linguaz-r 
estará a do terceiro. posthuma, que será mais isenta de diversos pr=- 

“De seus tres elementos necessarios, theorico, Juizos, sobretudo theorico, dos quaes nossos «l-=- 
le pratico, dos quaes o segundo só terá dous cendentes achar-se-hão preservados.» 

OS, YOU começar o primeiro, meu Systema de Tendo até esta data sido obrigado a tallur 
“positiva, ou Tratado de philosophia mathema- em nome do passado, ainda que sempre aspiram- 
que espero publicar em Outubro. Este tra- do ao futuro, é do estado futuro, irrevogav=!m=n- 

o será seguido de um novo anno de repouso, te deduzido do complexo dos diversos mods r- 
ialmente dedicado á especial preparação teriores, que agora devo occupar o publico cc c.- 
unda e principal parte do complemento dental, afim de disciplinar consagrando. 

“de minha construcção religiosa. cessar de viver com nossos melhores ant == 
dos, vou sobretudo viver com nossos des nico 
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nelles e por elles, depois de 
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ellier a 19 de Janeiro de 


de. Médio 40 fr. 


Dy francos em 1849; 3,300 
+ 5,600 em 1852; 7,400. 
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OITAVA CIRCULAR 


Pariz, quinta-feira 13 de Moysés de 69 15 «= 
Janeiro de 1857). —Senhor.—Depois de sete ans 
de penosa preparação gradual, o subsidio posii- 
vista ultrapassou sensivelmente o minimo ordi- 
nario durante o ultimo anno. Ainda que este T=- 
sultado tenha mais uma vez exigido algums «= 
forços excepcionaes, devidos principalinen'. 
como de ordinario, á generosidade holland=z-. 
annuncia uma melhora duravel. Esta indicaçs” 
é confirmada especialmente pela expontancs 
permanencia do conjuncto dos assignantes. salvo 
raras modificações, a maior parte das quaes =“ 
felizes. Assim, póde-se presumir que os embar.- 
ços materiaes d'ora em diante vão deixar de por 
obstaculos ao desenvolvimento e à instalação 2º 
doutrina regeneradora, se a extensão do livro 
protectorado tornar-se assás conforme as do sa- 
cerdocio e do apostolado. Devo sómente con - 
dar cada contribuinte a regularisar o provei 
financeiro realisando, durante o primeiro =s70-= 
tre, senão a totalidade, pelo menos a metad. 
contribuição annual. 

O resultado que acabo de annuncisr o 
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até que reviva nelles e por elles, depois de 
sr vivido para elles. 


Salut et fratermité. 


AucustO COMTE. 
(10, vue Monsicur-le-Prince.) 3 4 


Nascido em Montpellier a 19 de Janeiro de 


Resumo geral das assignaturas para O subsi- 
“dio positivista em 1855 : 


uRIcO 5 fr. 
sk francezas.... 3,796 fr. Be E 
o 5 e 
2.740 fr. Médio 152 tr. 
E Maximo 4,087 fr. 


18 outras occi- 
dentaes....... 


75 assignaturas 


“ (Mmimo & fr. 
Médio 40 fr. 


3 anonymas 
320 fr. (Maximo 200 fr. 


de diversas 
nações........ 


73 assignat.... 


7,056 fr. | Médio 94 fr. : 


x. B.—Fundado a 12 de Novembro de 1848, 
o subsidio forneceu 3,000 francos em 1849; 3,300 
em 1850; 4,200 em 1851; 5,600 em 1852; 7,400. 
em 1853: 7,004 em 1854. 


OITAVA CIRCULAR 


Pariz. quinta-feira 15 de Movsês de 69 15 de 
Janeiro de 1857 .— senhor — Depois de sete annos 
de penosa preparação sradesl. o sabsidio positi- 
vista ultrapassou sensivelmente o minimo cade 


nario durante o ultimo anno. Ainda que sor 
sultado tenha mais uma vez exigido alzmms = | 


forços excepcionaes, devidos principalmente, 
como de ordinario, á generosidade hollandeza. | 
annuncia uma melhora duravel. Esta indicação 
é confirmada especialmente pela expontanea 
permanencia do conjuncto dos assignantes, salvo 
raras modificações, a maior parte das quaes são 
felizes. Assim, póde-se presumir que Os embara- 
cos materiaes d'ora em diante vão deixar de pôr 
obstaculos ao desenvolvimento e á installação da 
doutrina regeneradora, se a extensão do livre 
protectorado tornar-se assás conforme ás do sa- 
cerdocio e do apostolado. Devo sómente convi- 
dar cada contribuinte a regularisar o proceder 
financeiro realisando, durante o primeiro semes- 
tre, senão a totalidade, pelo menos à metade. da 
contribuição annual. 


O resultado que acabo de annunciar tendo 


— apreci 
“a principal ori 
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eguido as 
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gumas assignaturas conserv ! 
especie de favor pessoal, do qual me sinto mais 


“encommodado do que commovido; mas este con-. 


curso é presentemente minimo, e deve gradual- 
mente cessar. Quasi todos os contribuintes, e so- 
bretudo os principaes, têm essencialmente em 
vista auxiliar a fundação do novo poder espiri- 
tual, unico que póde terminar à revolução oeci- 
dental. i 

Meus cuidados excepcionaes em relação a 
um grande numero de discipulos particulares, 


“durante uma geração inteira (de 1816 a 1349), 


jámais determinaram o menor concurso ao pro- 
tectorado voluntario. O mesmo deu-se no meio 
polytechnico, ainda que ahi se pudesse apreciar 
plenamente a iniquidade da espoliação que ter- 


minou meus dezenove annos de dignos serviços 


“(de 1832 a 1851). Não encontrei maior reconhe- 


cimento nos numerosos ouvintes dos diversos cur- 
sos publicos que gratuitamente professei durante 
24 annos (de 1831 a 1831. A leitura, muito propa- 
gada, de minha Philosophia Positiva, cuja edição 
original (de milexemplares) está, ha muito tempo, 
esgotada, e que foi poderosamente auxiliada por 
uma incomparavel traducção.não foi menos esteril 
nos que limitaram-se a este principio. Se estes 
diversos modos de ingratidão manifestam a anar- 
chia espiritual que o positivismo vem superar 
radicalmente, egualmente fazem sobresahir a 
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natureza social e o caraci=r religioso do notes 
protectorado que auxilia a regeneração oc td 
tal combinando a cavallarite o sacerdoco. 

Assim, póde-se considerar o subsidio voo 
vista como tendo adquirido já um consistenci 
verdadeiramente definitiva em 1836. sob o 002 
curso espontaneo de duas influencias (Tests 
uma theorica. outra pratica. de um lado. à Tr 
cente terminacão de minha construcção peito 
sa deste então produziu seu natural efieito. 7 
gicondo o poder social de uma doutrina como 
tamente apta a guiar O presente na pacitica 
boração do futuro. De outro lado, a irrev = o 
terminação de um grave episodio militar 7 
mou por toda parte, sobretudo no povo 
as aspirações regeneradoras que assim estavo! 
suspensas. 

Estes dous impulsos devem logo se desc 
ver combinando-se, à medida que sentir-se 
tural connexidade entre O aperfeiçoamento 
e a tranquilidade politica. Já os verdadeiro 
gressistas reconhecem à incompatibilid o 
aspirações regeneradoras com às perturo 
exteriores. 

Uma equivalente apreciação deve prev = 
mais em relação á ordem interior, da qu 
alteração suspende as disposições regen 7 
despertando cuidados cegamente conser 
O positivismo consolida essas tendenciis =. 
taneas systematisando-as, pois que O regimen 
actividade pacifica repelle toda à violencia. | 
põe os governados a considerar as vol. 
politicas como directamente contrarivs 
ração das questões sociaes, cuja verda 0 


que a ordinaria prepon- — 


eg o Se 
regeneradoras constitue: 


ordem material, afastando 


mantém. E 
No que me diz respeito, devo aqui prestar 
“especial homenagem á actual dictadura do povo: 
central muito bem qualificada de socialismo im- 
perial por um eminente positivista britannico. Se 
o socialismo parlamentar e demagogico tivesse 
— momentaneamente prevalecido, eu não teria ter- 
% minado minha construcção religiosa com a plena 
liberdade de que foi dignamente cercada, e que 
de ante-mão annula toda a tentativa oppressiva. 
Mas, ainda que quaesquer de meus escriptos, € 
os de todos os meus adherentes, tenham presen- 
temente adquirido uma sufficiente liberdade, 
devo sempre pedir que seja convenientemente 
estendida aos meus diversos adversarios, com- 
prehendendo os mais anarchicos. 

A universal liberdade da imprensa, e mesmo 

da palavra, é d'ora em diante indispensavel é 
“ reorganisação espiritual, para extinguir a usur- 
pação theorica á qual o poder pratico toi cada 
“vez mais levado desde o fim da edade média. 
“Esta liberdade exige que, salvo os convenientes 
“respeitos para com os individuos, todos os cleros 
“Sejam presentemente reduzidos “à actual condi- 


E 
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ção do novo sacerdocio, não vivendo senão des 
livres subsídios de seus respectivos adierentes. 

Um tal modo de vêr, longe de prejudicar 
catholicismo, só póde fazer com que sets +"T 1 
deiros orgams obtenham a independencia indis- 
pensavel à eflicacia social que a fé da edade me 
dia naturalmente deve conservar até o fim da 
transição occidental. 

A situação material em que irrovogavelui="- 
te me acho collocado acha-se hoje de accórdo 
com as condições communs da dignidade espir:- 
toal. E assim que o positivismo instituirá a lizo 
religiosa qu: gradualmente deve vencer O Culi- 
juncto das tend-ncias irreligiosas, só ela fazendo 
convergir o catolicismo, O islanismo e mesmo 
protestantismo X-nhuma outra doutrina faro 
Babimalm ente prevalecer os cuidados espiritos. 
quando os governantes 6 08 governados não estão 
de accórdo senão em procurar soluções purá- 
mente políticas ás questões essencialmente 17 - 
raes. Só o positivismo restabelece e realisa. === 
gundo melhores bases, O immutavel program 
universal que a edade média formulou: Tel7 0 
vida himana, quer privada quer publica. su 
dinando ao sentimento a inteligencia e à activt- 
dade, que os modernos têm cultivado excluso - 
mente. 

gradualmente desenvolvida pelo protos 
tismo, deismo e scepticismo, à molestia occid=n- 
tal consiste em uma continua revolta da ra750 
individual contra o complexo dos antecedents 
humanos. Resultado da necessaria d: cadencis 
das crenças proprias á edade média. tem per 
séde primitiva a região especulativa do cer mo 


Mas a principal gravidade provém da espontanea 
extensão á região affectiva, superexcitando o or- 
gulho c a vaidade, emguanto que comprime à 
veneração, e, por conseguinte, Os outros dous 
instinctos sympathicos. 

Desenvolvendo não só a presumpção interior 
como a desconfiança exterior, traz como resulta- 
dos característicos, nas tres partes do cerebro, O 
aborrecimento, a duvida e a irresolução, que só 
a fé positiva faz cessar. Longe de limitar-se aos 
verdadeiros revolucionarios, o mal estende-se aos 
mais puros retrogrados, que. não admittindo o 
dogma da infallibilidade pessoal, involuntaria- 
mente são levados a pratical-o relativamente às 
principaes questões habituaes. Manifestam espe- 
cialmente esta tendencia, segundo seu crescente 
concurso ao jornalismo, que, resultado do inter- 
regno religioso, tende a perpetua-lo. 

só os verdadeiros positivistas abstem-se de 
empregar activamente, e mesmo de alimentar 
passivamente, uma instituição radicalmente 
anarchica, da qual apreciam as destruições in- 
tellectuaes e moraes, esforçando-se de libertar o 
Occidente conforme um digno uso da liberdade 
espiritual. 

Paes são Os principaes motivos que, cada vez 
mais eficazes á medida que o decimo-nono secu- 
lo caracterisa-se, devem involuntariamente mo- 
tivar uma crescente consistencia ao subsidio sa- 
cerdotal. 

A insufficiencia social, tanto privada como 
publica, das crenças sobrenaturaes, universal- 
mente faz respeitar a moral, sempre demonstra- 
vel, que, desembaraçada das preoccupações ce- 


e 


lestes, consagra e disciplina todas = relações E 
manas segundo as leis que lhe são pr vo 

Desde o fim da edade média. as alii 
cipadas, manifestam uma superioridade «s200- 
tanea, não só de espirito, como de caract 7. 
rostando as diversas penas officialmente li=- la 
ao despreso da antiga fé. Foi o que motivo 
qualificação que o decimo oitavo seculo babitn + 
mento fez previlecar a seu respeito. Mas à U 
tinha procedido por muito tempo indicava (uiu- 

> 2 up do moral achava-se fatalmente un! io 
= tyorica e pratica, conforme o desns 
sto da cultura affectiva. 

“em tal conflicto não podia ser radicalm 
Cesirado senão pela religião da Humanidade. 
que da ao sentimento sua natural preponder = 
cia. desenvolvendo ao mesmo tempo a intel. 
gencia e a actividade melhor do que sob q im- 
pulso revolucionario. Eis porque os dignos past- 
tivistas são os unicos occidentaes verdadeiraui-.- 
te emancipados em um seculo em que à Nec==- 
dade de construir impõe a todos os sceptic- 
hypocresia a mais degradante, quer theolosioo 
quer methaphysica. 

E necessario agora indicar os principio 
progressos, privados ou publicos, pelos qui 
positivismo especialmente confirmou sur o 
tunidade, moral e social, durante 0 au o 
findou-se. 

Sob o primeiro aspecto, «devo ant-s do td 
assignalar a espontanea expansão do» habitos To- 
ligiosos, unicos que, consolidando a» À 
unidade, podem garantir a completa 
fé regeneradora. 
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Ainda que difficilmente possa-se instituir o 
culto intimo no meio de uma anarchia que mui- 
tas vezes altera os typos convenientes, dignos po- 
sitivistas já recorreram a estas secretas praticas 
quotidianas, por meio das quaes, ha 11 annos, 
consigo os meus principaes aperfeiçoamentos de 
todos os generos. Estes decisivos resultados de- 
vem formar indirectamente o melhor indicio de 
um uso pouco susceptivel de verificação directa. 

Quanto ao culto domestico, unico plenamen- 
te apreciavel hoje, o anno de 1856 dignamente 
completou a primeira applicação verdadeira- 
mente natural da aptidão do positivismo para 
consolidar e aperfeiçoar o laço fundamental. Um 
segundo exemplo do casto preambulo caracteris- 
tico, do qual o anno precedente já fornecera O 
primeiro caso, especialmente manifestou a ten- 
dencia das almas regeneradas para os habitos 


- prudentemente conciliadores que sua missão so- 


cial exige. 
Prevenindo graves conflictos domesticos pela 
preparação catholica do casamento positivista, 
um digno casal demonstrou nobremente O respel- 
to civico que a religião universal inspira relati- 
vamente a todos os cultos locaes e temporaritos. 
Muitas adhesões preciosas, mesmo t-mininas, 
confirmaram ultimamente a tendencia do positi- 
vismo a unir todas as almas as mais bem forma- 
das por uma sufficiente conformidade de senti- 
mentos, de convicções e de fins. Admirei espe- 
cialmente a completa regeneração, pessoal e so- 
cial, de um joven revolucionario eminente, que 
1á dedica ao movimento organico o nobre enthu- 
siasmo por muito tempo applicado à agitação 
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ng) 
subversiva. Esta decisiva conversão além 
parece promeitter ao positivismo um orgam pos E 
tico dignamente preparado por uma educação d 
enevclopedica. : 

O mesmo anno deu uma segunda prova pra- 
tica da nobre resolução na qual a minha incom- 
paravel traductora espontaneamente fez surgir o 
melhor typo actual dos habitos litterarios. suas 
duas remessas, de 183% e de 1856, felizmente sa- 
tisfizeram o terço das despezas typographicas do 
ultimo tomo de minha principal obra. Este es- 
erupuloso comportamento de uma celebridade 
por muito tempo independente do positivismo é 
O que mais desacredita os dous escriptores cuja 
reputação é devida sobretudo á vulgarisação na 
Grã-Bretanha da nova Synthese. 

No fim de 1856, a evolução positivista dem. 
um passo fundamental com a publicação do pri 
meiro volume de minha Synthese subjectiva. Desde 
este decisivo começo, minha construeção final 
tem caracterisado directamente o necessario 
complemento da religião da Humanidade segua- 
do a incorporação systematica do fetichismo con- 
Yenientemente desenvolvido. 

O especial destino deste primeiro tomo é de- 
monstrar a aptidão do positivismo a disciplinar 
a intelligencia, regenerando a sciencia a mais 
contraria a toda a subordinação philosophica. 
Além de sua eflicacia ordinaria, esta synthese 
mathematica, directamente emanada da religião 
universal, deve em breve produzir uma reacção 
indispensavel ao complexo da transição organi- 
ca, dissipando o ultimo prestigio especulativo. 

ompletamente emancipados da theologia, e 


mesmo da metaphysica, os melhores positivistas, 
sobretudo theoricos, continuam dominados ainda 
hoje, como o fui por muito tempo, pela sciencia 
propriamente dita. 

Não podem dirigir digaamente a reorgani- 
sação orcidental sem ter convenientemente supe- 
rado este ultimo jugo espiritual, mais contrario 
do que nenhum outro á justa preponderancia do 
espirito de união sobre o espirito de pormenor. 
Esta ultima emancipação deve resultar sobretudo 
de um tratado que prove, no caso o mais decisi- 
vo, 0 nada da seiencia empiricamente isolada do 
fim social, e reduzida desde então à constituir 
uma serie ds programmas essencialmente irrea- 
lisaveis. 

Tres opusculos caracteristicos successiva- 
mente representaram o anno de 1856, como a 
época natural em que o positivismo, completa- 
mente instituido, devia inaugurar directamente 
o ascendente occidental suscitando um digno 
apostolado, a principio pratico depois theorico. 
A população central, preoccupada ainda com vás 
tendencias politicas, conserva-se essencialmente 
estranha a esta triplice manifestação, devida aos 
meios em que a revolução moderna suscitou os 
tres impulsos parciaes que prepararam a grande 
crise. 

Na Hollanda, na America e na Inglaterra, à 
insufficiencia, plenamente apreciavel,das commo- 
cões preliminares, dispõe as almas mais perfeitas 
a conhecer melhor a opportunidade da construc- 
ção religiosa que caracterisa o verdadeiro positi- 
vismo. 

Indubitavelmente, a regeneração occidental 


deve afinal encontrar seu principal cvs 
populações meridionaes, onde as muli-r =» 
proletarios, evitando o protestantismo = = 
mo, conservaram por mais tempo assyinpat.. 


e syntheticas tradições da edade média. Mu- 
regeneradora devia em primeiro logar ser est 
cialmente auxiliada, quer em relação ao apos" - 
lado quer em relação ao subsidio, pelos digr s 
tvpos essoncialmente emanados dos povos mi 
prematnramente soffreram a commoção. 

Do nobr- foco hollandez, que, ha dez annos. 


cemment surgiu a primeira 
n | pi v religião universal. Um 
eTEIT r cortsteom plenamente a op- 
por jod= di reorganisação theorica procla- 
Do US subordinação em relação a 
2 poder o qual não aspira. Além da poderosa 
resccão sobre um meio sceptico, que não resist- 
senão passivamente á fé regeneradora, taes exem- 
plos provam que as almas as mais energicas de- 
vem hoje tornarem-se as mais bem disciplinaveis. 
de modo a merecer o ascendente que lhes é “7- 
dinariamente promettido. 

Ao eminente fundador da nossa egreja um-- 
ricana devia pertencer naturalmente o precis 
opusculo theorico, no qual, pelo meiado de Is. 


to modesto, a melhor apreciação actual + = 
tuação geral de um tal paiz é directamen:= 170 
pria a manifestar a natureza, essencialmm rc 
ligiosa, da verdadeira solução oceiden:= = 
trando o pouco valor social dos rem 0: = É 
cos os mais elogiados pelos doutores rev 


q mtr 


sera mm 
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rios. Desprovida de antecedentes especlães, à 
colonia universal deve conhecer melhor à o 
sidade de ligar-se ao complexo da Hui 
Seus conservadores naturalmente estão isentos 
de illusões proprias aos nossos sobre à eiicaçia 
politica dos cleros officiaes e dos ei 
nentes. Ao mesmo tempo, seus progressistas ia- 
cilmente pódem reconhecer que à sr 
deste duplo jugo deixa subsistir em toda sua p : 
nitude as difficuldades sea ne toda a parte 

jas ao proletariado occidental. 

Dados do poder official pelos lettrados e 
legistas, Os riCOS, activos ou passivos, ahi da 
apreciar melhor a religião que consagra por = 
vez o capital e o trabalho, ao mesmo VEmDo q a 
ella póde desviar os pobres de uma agitação e : 
camente aproveitavel aos declamadores. Ta a 
estes privilegios da situação americana terão U , 
proximo desenvolvimento, conforme cn 

trabalhos do digno apostolo que ahi acaba de 
caracterisar-se e do nobre proletario que elle fez 
entrar completamente para a associação Tese 

neradora. E 

Devia especialmente esperar do impulso m- 
glez, o memoravel opusculo politico no qual um 

de meus melhores discipulos, profundamente im- 

buido de minha theoria historica, termmou dig- 

namente este decisivo anno inaugurando a di- 

plomacia positivista pela mais conveniente ap- 

plicação. No povo onde as vistas de promenor 

mais tem embaraçado o pensamento do todo, 0 

positivismo social não póde penetrar immediata- 

mente por uma exposição geral, directamente 
contrária á confusão official dos dous poderes. 


Es | io a 


preservado este paiz da grande crise vccidental, 


am plano qualquer. 

4 anarchia occidental, tendo em primeiro 
logar affectado as relações internacionaes, é tam- 
bem por eilas que a nova espiritualidade deve 
asora installar a sua influencia social. 

Xa politica, como na logica, os principios os 
mais importantes devendo antes de tudo preva- 
Icer relativamente ás questões mais simples 
a diplomacia positivista não podia conveniente. 
mente surgir senão no caso menos perigoso. 
Taes são os principaes motivos do precioso opus- 
cuio que tende a regenerar a politica britannica 
aniquillando, segundo uma decisiva reconcilia- 
ção, o insulto que soffreu, ha seculo e meio, a 
mais energica das nações occidentaes. 

Menos de dous annos bastaram pois para 
realisar-se a previsão final de minha principal 
obra, a proxima apparição espontanea, nas al 
mas regeneradas, de um apostolado positivista, 
tanto pratico como theorico, que nos liberte da 
perigosa assistencia de quaesquer litteratos. 4 

formação do novo sacerdocio está menos adian- 
tada, porque, com uma difficil preparação ency- 
clopedica, combina uma rara harmonia entre o 
coração, o espirito e o caracter; apezar disto nao 
revogo, a este respeito, as esperanças que emu 
em minha setima circular. Quando tiver sa- 
cientemente surgido, seu serviço pabiaa e pri- 


E “Tm regimen que representa o estabelecimento ds 
dsmnastia anglicana, como tendo especialmente. 
deve hoje repellir toda a regeneração interior. | 
Mas continúa plenamente accessivel à reforma de | 
sua politica exterior, actualmente desprovida de | 


1| 
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“vado, será mais moral do que intellectual, e re- 
correrá mais á palavra do que á imprensa, ape-. 


zar do destino excepcional de seu fundador. 


Para completar a apreciação dos diversos 
progressos do positivismo durante o principal 
anno de sua installação, devo agora notar que 
todos naturalmente limitaram-se a algumas al- 
mas regeneradas, sem concurso algum activo do 
complexo dos verdadeiros crentes. 


O planeta humano já contém pelo menos 
quinhentos positivistas, que recebem minhas cir- 
culares, tendo já lido meus volumes. Assim, a 
exiguidade do subsidio sacerdotal é devida sobre- 
tudo a que os quatro quintos d'entre elles não 
concorrem, todo a falta de meios pessoaes, alás, 
sendo inadmissivel em relação a uma cotisação 
annual que póde limitar-se a cinco francos. Eis 
como a maior parte de meus adherentes involun- 
tariamente tornam-se cumplices da unica perse- 
guição de ordinario possivel em um meio que 
põe fóra de ataque a vida e mesmo a liberdade 
dos verdadeiros regeneradores. Além de que 
todos os meus assiduos leitores reconhecem as 
obrigações sociaes das riquezas individuaes, todos 
admittem a divisão dos dous poderes, e os deve- 
res materiaes da massa activa em relação á parte 
mais adiantada da contemplativa, sustentada por 
livres subsidios, até que seu orçamento official 
resulte da conversão universal. Considerando a 
apparição do catholicismo, todos podem conhe- 
cer que meus contemporaneos serão julgados so- 
bretudo individual e collectivamente, conforme 
o modo de proceder em relação ao positivismo : 


doas infamias pessoaes já provaram que 0059, 


av º 


“este respeito, preceder a posteridade. 


“Devo, pois, attribuir á culpavel inercia da ] 
muator parte de meus adherentes o não ter soa 


“conversão passado do espirito ao coração, prim- 


cipal fonte d'onde emana o procedimento: o que 
naturalmente faz esperar uma proxima melhora. 
a medida que a verdadeira theoria da unidade 
*hes fizer apreciar melhor o sentimento. 

syntheticamente considerada, a reorganisa- 
cão occidental deve consistir sobretudo em re- 
construir a veneração ordinaria dos fracos para 
com os fortes segundo uma dedicação excepei- 
nal dos fortes aos fracos. Esta continúa abnega- 
cão não poderia presentemente emanar senão do 
sacerdocio positivo, ao qual todos os meus verda- 
deiros discipulos, tanto praticos como theoricos, 
conservar-se-hão espontaneamente associados ate 
que os governos tenham livremente transferido a 
direcção a homens de Estado regenerados. Alem 
de que o patriciado modelo não póde surgir tm- 
mediatamente, o poder pessoal que exige impe- 
diria de fornecer um typo suficiente de dedica- 
ção social, propria a estimular a veneração popa- 
lar sem a conjeclurar. 

Os verdadeiros positivistas não podem pois 
prevalecer senão desenvolvendo, em si pise 
para excita-los em outrem, os tres instinctos com 
nexos cuja systematisação constitue o principal 
privilegio de sua fé. Eis porque devi, com todo 
risco, no começo de minha construeção religiosa. 
recusar toda a existencia official, e mesmo qua== 
quer pensões sem tirar proveito algum pesso! de 
favas diversos trabalhos, afim de não viver sezso 


en dente necessario suscita O perigo, Já : 
“de desenvolver emsia continua superexcitas 
“do orgulho e da vaidade que tentamos curar 
mutros, visto a opinião exagerada que deste 
“do somos levados a formar. de nosso proprio mm 
rito. Um tal desfecho deve agora fixar o princi 
“pal cuidado de todos os verdadeiros positivistas, — 
“que já prevaleceriam se estivessem bastante mr . 
“dos e disciplinados: só seus sentimentos retar- 
— damo triumpho social de um doutrina perfeita- 
“mente adaptada á situação correspondente. Este 
obstaculo será gradualmente vencido, segundo 
“uma melhor apreciação de seu fim e crença, que 
fontorrem para prescrever-lhes, acima de tudo, 
E mento moral, unica origem da uni 
aaa, e. por conseguinte, da dignidade eda 
ade. 

E Enero consistir hoje principalmente em re- 
construir a veneração nas almas mais perfeitas, 
nicas verdadeiramente disciplinaveis em uma 
seração anarchica, que póde ser, senão transfor- 
“mada, pelo menos dominada, conforme sua pro- 
“Jtia reforma directa. E 


Os dignos positivistas devem pois daro con- 


l Todos. os meus E inhirentáss que union ma 
abster-se do facil concurso imposto por suas con- 
“vicções serão logo comparados aos falsos positi- 
vistas que, lettrados ou ricos, repellem a reorga- 
“nisação espiritual para perpetuar a indisciplina RE 
“moral. 
— Posso pois esperar que o subsidio regenera- E 
“dor poderá proximamente permittir a expansão 
“systematica do sacerdocio definitivo e do dposos Ê 
“lado theorico. É: 
A reorganisação espiritual é por tal modo. 
“urgente que o positivismo sem demora deverá 

conseguir para ella o continuo appoio de todas 
as almas verdadeiramente religiosas, que, sobre- 
“tudo femininas, sem compartilhar nossa fé, auxi- 
É liarão nossos esforços para preservar o Occidente | 
“do. materialismo universal. Já podem conhecer 
“quanto a vida humana, tanto privada como pu- 
“blica, tem necessidade de ser systematicamente 
“regrada, em uma situação em que o empirismo 
“politico não mantém a ordem material senão al- 
— terando a ordem moral. a 
Logo que os verdadeiros positivistas mostra- 
“rem-se habitualmente dignos de um tal auxílio, “ tinuo exemplo, não só de uma subordinação re 
elevando seu modo de proceder pessoal, domes- ligiosa para com seu chefe espiritual é quaesquer 
“tico ecivico ao nivel de sua fé, as almas impar- — deseus delegados, mas tambem de uma obedien- 
ciaes não se demorarão em conceder-lhes uma — cia civica a todas auctoridades temporaes, seja 
“admiração que se estenderá logo do individuo à — qual fôr sua origem. No meio de uma agitação 
crença. Assim serão reconhecidos como os unicos e — empírica, systematica mente farão conhecer a im á 
homens verdadeiramente completos que a anar- | E E de conservar a direcção e a riqueza nas 
chia occidental comporta, e sua presidencia so- “mãos de seus actuaes possuidores que não pads : 
cial, em primeiro logar panercas, depois politi- “elaborar. sinceramente o futuro social «x qua 


de 
4 


conservarem-se naturalmente preoccupados com | 
o seu presente. 

Ter-se-hia incompletamente apreciado à in- 
sufficiencia espontanea do subsidio occidental, se 


“se lhe desconhecessem as vantagens, mesmo in- 


tellectuaes e sobretudo moraes, que até aqui 
compensaram os inconvenientes, particulares e 
publicos, de uma tal miseria. 

Tem-me especialmente preservado do orgu- 
lho, escolho ordinario de um poder naturalimen- 
te inclinado á vaidade; sua influencia exterior 
me tem feito julgar melhor os que me cercam, 
segundo a ingenua nota citada com especialida- 
de em minha setima circular. Devo mesmo dese- 
jar que o necessario augmento do subsidio sacer- 
dotal não seja mais rapido do que 0 serviço cor- 
respondente. 

O positivismo é por tal modo opportuno que, 

a cada abalo social, commumente tem-se sUppos” 
to que obteria logo um grande ascendente, que à 
confusão dos dous poderes dispõe a acreditar que 
seja mais temporal do que espiritual. Muitas ve- 
zes o zelo, e algumas vezes a assignatura de cer- 
tos adherentes provinham da esperança de assim 
conseguir a elevação que ambicionam, ou pelo 
menos abastanca e a consideração que desejam 
sem os merecer: se o subsidio tivesse tido um 
augmento mais consideravel, talvez me tivessem 
enganado. 

Seja como fôr, estou bastante avisado para 
ousar garantir dora em diante que O publico po- 
sitivista não terá mais de lamentar relativamente 
a outrem do que à meu proprio respeito o uso, 
sempre responsavel, do nobre apoio material que 


e o e 
fornece à minha missão social. se o subsidio 
— eerdotal ultrapassar seu fim direto, tanto collee 
“ivo como pessoal, applicarei o excedente ao mil 
augmento do fundo typographico. que, por suz 
natureza, comporta qualquer augmento, sem 
mittir diminuição alguma. ES 


Terminando minha oitava circular, devo de= 
clarar especialmente que a lentidão dos progres- 
sos sociaes do positivismo é devida mais aos pro 
prios positivistas do que ao publico occidental = 
sobretudo do que aos actuaes governos, prinei- 
palmente no povo central. 
Obrigada a emanar do meio revolucionario, 
a uma reforma mais mental do que moral. & 
utrina que constitue a religiã iversal, se- 
gundo a dd RRSReS pe 
= A a E a Pei > 
não pôde até aqui altingir o sentimento senão 
através da inteligencia. Mais conveniente ao sal 
do que ao Norte, mais bem apreciavel pelas mu- 
lheres e proletarios do que pelas classes especias, 
não tem convertido presentemente senão as almas 
excepcionalmente filhas de situações desfavora- 
veis, substituindo a convicção à persuação. 
Os resultados idos seg ti 
fazem conhecer E e as e eso Es 
astante qual será a rapidez da 
propaganda quando a predica positivista, torma- 
da emíim mais pratica do que philosophica tiver 
adesirido directamente seu caracter definitivo e 
seu fim natural 
Graças á nobre tolerancia do dictador que 
produziu a melhor sentença do decimo nono se 
culo, a liberdade de meus volumes estende-se aos 


opusculos e mesmo ás circulares, nas quaes a Re- 


esp tua! sobre nm O asi mo- 
npora Recente emente. invocada para 
alo xcepcional, a occidentalidade. 
mente reconhece-la senão ba- 
hor do que na edade média, sobre 
Contas da independencia polit- 
[ “de educação, de religião e <: 
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pare para O subsi-. 


2 fr.) Medio 79 fr. as 
Maximo 520 fr. 
Minimo 10 fr. 
edio 180 fp. 
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ei 5 fr. 


Média 244 fr. 
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Maximo 740 fr. 
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